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I.  Introdução

1. Este Documento de Projeto busca a aprovação dos Diretores Executivos para fornecer um empréstimo adicional no valor de US $ 88 milhões a Prefeitura Municipal de Teresina (PMT), com a garantia soberana da República Federativa do Brasil, para a Governança Municipal de Teresina e Projeto de Qualidade de Vida (P088966, Empréstimo 7523-BR).
2. O financiamento adicional proposto será usado para cobrir um déficit de financiamento do empréstimo em andamento de US $ 31,13 milhões e possibilitar a conclusão das atividades originalmente planejadas. O déficit de financiamento resultou de custos excedentes originados de: (a) inflação no setor de construção civil brasileiro - desde que o projeto foi avaliado, o índice nacional de construção civil (INCC) aumentou 73%; (b) a valorização do real (R$) em relação ao dólar (US$) durante a execução das obras - que representaram cerca de US $ 7 milhões em perdas de recursos; e (c) uma subestimação dos custos durante a preparação do projeto - uma vez que esses custos foram originalmente estimados com base em projetos conceituais e aumentados quando os projetos básicos e detalhados de engenharia foram preparados.
3. O empréstimo adicional financiará intervenções integradas em drenagem, saneamento, requalificação urbana e reassentamento na região das Lagoas do Norte em Teresina, todas planejadas sob o empréstimo original, e foram atualizadas para se adequarem à atual realidade do terreno. Essas intervenções irão catalisar ainda mais a transformação da vizinhança de baixa renda da Região, trazendo mais economia. melhorias sociais e de qualidade de vida para os moradores locais, consolidando e vinculando a região das Lagoas do Norte com a estrutura social e à dinâmica urbana do resto da cidade. Não haverá alterações na estrutura do componente do projeto ou na categoria de salvaguarda.
II. Antecedentes e Fundamentação do Financiamento Adicional no valor de US $ 88 milhões
4. Antecedentes. Com uma população estimada em 840.000 habitantes,[footnoteRef:1] Teresina, a capital do estado do Piauí, ocupa a 25ª posição entre as 27 capitais brasileiras em termos de renda per capita. Nos últimos 10 anos, como parte de seu processo de planejamento estratégico, o PMT concentrou seus esforços nas Lagoas do Norte - uma região ambiental e socialmente vulnerável da cidade que requer intervenções especiais. As frequentes inundações e a exclusão social resultaram na necessidade de projetar e implementar um programa de investimento específico para a região das Lagoas do Norte, que sofre com problemas de habitação, saúde, meio ambiente, culturais, sociais e econômicos que o diferenciam do resto da cidade. [1:  Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 2014] 

5. Como tal, o empréstimo original foi projetado para responder aos principais desafios de desenvolvimento enfrentados pelo governo municipal de Teresina em geral, com foco em abordar os problemas de inundação urbano-ambiental-social e problemas de inundação perene encontrados na região das Lagoas do Norte, uma das regiões mais vulneráveis e pobres da cidade. Uma pesquisa realizada em 2012 revelou que a taxa de desemprego na região de Lagoas do Norte era de 13,5% e que apenas 15% da população possuía formação universitária, enquanto 50% dos residentes da região se formaram no ensino médio.
6. O empréstimo original de US $ 31,13 milhões foi aprovado em 27 de março de 2008 e foi declarado em vigor em 3 de setembro de 2008, com uma estimativa original de US $ 13,34 milhões em financiamento de contrapartida. Dado o lapso de 14 meses entre a avaliação do projeto e as negociações, o município conseguiu obter US $ 10 milhões adicionais do (Programa de Aceleração do Crescimento - PAC) para iniciar a implementação das atividades que estavam em estágio avançado. preparação, indicando seu alto nível de compromisso com o projeto e sua implementação.
7. O Projeto é o terceiro de uma série de projetos do Programa Municipal de Empréstimos do Brasil (BMLP) Guarda-Chuva (horizontal). O BMLP foi estruturado como um Empréstimo de Programa Horizontal Adaptável Horizontal (APL) [conhecido agora sob OP10.00 como uma Série de Projetos (SOP)] consistindo em até 8 operações para cidades-chave com um enfoque comum em alívio da pobreza, ambiente urbano, desenvolvimento econômico local e gestão municipal. Esses temas foram selecionados pelo governo federal e pelos municípios participantes como prioridades. 
8. Os objetivos originais do desenvolvimento do projeto são: (i) modernizar e melhorar a capacidade de gestão do Governo Municipal de Teresina nas áreas financeira, urbana, ambiental, prestação de serviços, desenvolvimento econômico, e; (ii) melhorar a qualidade de vida da população de baixa renda da região das Lagoas do Norte.  Embora o município tenha conseguido um financiamento adicional de US $ 10 milhões do Governo Federal (por meio do PAC) para a implementação do projeto, como resultado de custos mais altos do que o previsto, o empréstimo original teve de ser reestruturado em julho de 2013 para (i) modificar o escopo e as atividades do Projeto de acordo com os recursos disponíveis que, embora impactando os indicadores do Projeto, não alteraram o PDO ou a estrutura dos componentes, e (ii) prorrogar a data de fechamento do empréstimo de 31 de julho de 2013 para 31 de dezembro de 2014. Subsequentemente, a data de encerramento foi prorrogada novamente para 31 de dezembro de 2015. A implementação geral do Projeto é satisfatória. O projeto foi apresentado como um exemplo de boas práticas de crescimento verde e inclusivo pelo governo brasileiro na Conferência Rio +20.
9. No Componente 1 (Modernização da Gestão Municipal, Desenvolvimento da Cidade e Gerenciamento do Projeto), o município modernizou seu sistema financeiro, resultando em um aumento direto de 35% na arrecadação de receitas.  Esse novo sistema preparou o terreno para que as receitas municipais aumentassem de R$ 54 milhões em 2007 para R$ 115 milhões em 2013. Uma análise de Despesas Públicas e Responsabilidade Financeira (PEFA) foi realizada no início de 2015 e a pontuação geral agregada do Município melhorou de C + (em 2005) para B. O novo sistema implementado no projeto é mais rápido, mais confiável e permitiu um processamento interno mais rápido, melhor planejamento financeiro e orçamentário. Um novo sistema também foi implementado pela Secretaria Municipal de Administração, melhorando substancialmente a gestão de recursos humanos.
10. O Plano Diretor de Drenagem municipal e o Plano Municipal de Abastecimento de Água e Saneamento foram finalizados com o apoio do projeto, a aprovação deste último garantiu que a prestação de serviços de abastecimento de água e saneamento no Município estão em conformidade com a lei federal de abastecimento de água e saneamento. O Município está em processo de aprovar uma legislação importante proposta pelo Plano Diretor de Drenagem que preparará o terreno para a implementação de importantes medidas não-estruturais para lidar com questões de inundação urbana, e também tem sido capaz de mobilizar fundos para preparar projetos de engenharia para os oito trabalhos prioritários identificados no plano.  Além disso, foi criada a Agência Municipal de Serviços Públicos de Teresina e foi fornecida assistência técnica no âmbito do projeto para sua estruturação e fortalecimento.
11. A maioria dos trabalhos implementados conforme o Componente 2: Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado na região das Lagoas do Norte foram finalizados. No total, 493 famílias foram reassentadas de áreas com alto risco de inundações, e 77 famílias se beneficiaram da melhoria das instalações sanitárias em suas casas. As obras de drenagem e saneamento estão na fase final de execução e, uma vez finalizadas, irão: (i) fornecer acesso a saneamento para 6.302 domicílios, 24.493 pessoas na Área 1, (ii) melhorar a qualidade dos serviços de água para 36.000 pessoas em toda a Região das Lagoas do Norte; e (iii) proteger a população residente na Área 1 de Lagoas do Norte das inundações com um tempo recorrente de 50 anos.  Além disso, o Parque Lagoas do Norte foi inaugurado em julho de 2012 e, desde então, está sendo amplamente utilizado pela comunidade de baixa renda do entorno e por outras partes da cidade. O Parque proporcionou muito espaço de lazer para a população da área e tornou-se uma fonte de orgulho para eles.
12. A implementação do Componente 3, Desenvolvimento Social e Econômico, é satisfatória. Inúmeras atividades de mobilização social e de extensão relacionadas ao projeto, especialmente no que diz respeito ao uso e manutenção do Parque Lagoas do Norte, foram e continuam sendo implementadas. O espaço cultural do Teatro do Boi está sendo amplamente utilizado pela comunidade. No geral, o município continua a explorar e desenvolver estruturas adequadas para a gestão sustentável de espaços públicos com o apoio da comunidade local, e com a intenção de ajudar a fomentar e promover uma cultura local de propriedade e cuidado dos espaços públicos.
13. Fundamentação do Financiamento Adicional. O objetivo geral do projeto é melhorar as condições de vida da região mais vulnerável e atingida pela pobreza de Teresina, eliminando as inundações perenes, reduzindo a poluição, melhorando o saneamento, a estrada e oferecendo áreas de lazer. O projeto também financiará intervenções sociais e econômicas específicas para melhorar a saúde e a qualidade de vida, além de promover a criação de empregos e o crescimento econômico local. A PMT percebe que, embora as intervenções realizadas com o empréstimo original tenham tido um impacto significativo, elas não terão por si só, o efeito transformador que foi previsto durante o projeto do empréstimo original para a região das Lagoas do Norte e a cidade de Teresina. Isto é principalmente porque nem todas as intervenções planejadas podem ser realizadas como previsto devido ao déficit de financiamento. O projeto beneficiará 92.000 pessoas vulneráveis ​​em uma área marginalizada, proporcionando-lhes acesso a melhores serviços. O empréstimo adicional consolidará as intervenções já construídas na primeira fase e catalisará ainda mais a transformação desses bairros de baixa renda na região das Lagoas do Norte. Além disso, as atividades financiadas pelo empréstimo adicional serão um elemento central na integração da região das Lagoas do Norte na estrutura social e na dinâmica urbana da cidade. 
14. O financiamento adicional proposto é consistente com a Estratégia de Parceria Nacional (CPS) 2012-2015 para o Brasil, apoiando especificamente os seguintes objetivos estratégicos da CPS: (a) Melhorar a qualidade e expandir a provisão de serviços públicos para famílias de baixa renda - moradias amplas e acessíveis e melhores condições de vida para grupos vulneráveis e de baixa renda; e (b) Promover o desenvolvimento econômico regional por meio de investimentos e políticas estratégicas - acesso ampliado a melhor abastecimento de água, saneamento, drenagem e gestão de resíduos sólidos, incluindo ações de gestão de bacias, desenvolvimento urbano e modernização, habitação, gestão de riscos de desastres (como a maioria dos riscos de desastres no Brasil são relacionados a inundações) e alívio da pobreza.


III.  Alterações Propostas

	Resumo das alterações propostas

	As mudanças aplicáveis a este empréstimo adicional incluem modificações nas atividades, a fim de financiar o conceito e estrutura originais do projeto e estar em conformidade com a atual realidade local.

Componentes do projeto
Componente 1:  Modernização da Gestão Municipal, Desenvolvimento Urbano, e Gestão do Projeto. O fortalecimento da capacidade de gestão ambiental do Município e as atividades destinadas a consolidar e melhorar a eficiência da gestão financeira e orçamentária e a capacidade de planejamento do Município estão sendo reinseridas no escopo do projeto. 
Componente 2 – Desenvolvimento Urbano Ambiental Integrado na Região das Lagoas do Norte. O escopo deste componente será revertido para o que foi planejado sob a concepção do empréstimo original, incorporando as lições aprendidas durante a implementação. Intervenções abrangentes e integradas (drenagem, saneamento, requalificação urbana e reassentamento) serão realizadas nas Áreas 2 e 3
Componente 3 – Desenvolvimento Social e Econômico da Região das Lagoas do Norte.  A implementação do empréstimo original demonstrou a necessidade de apoiar o governo municipal no desenvolvimento de atividades de prevenção do crime e da violência, voltadas para as populações mais vulneráveis (por exemplo, jovens e mulheres negras) e fortalecendo sua capacidade de implementá-las e monitorá-las.

	Mudança na Agência de Implementação
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança nos Objetivos de Desenvolvimento do Projeto
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança na Estrutura de Resultados
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança nas Políticas de Salvaguarda Acionadas
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança da categoria EA
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Outras Mudanças nas Salvaguardas
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança nos Convênios Jurídicos
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Alteração na(s) Data(s) de Fechamento do Empréstimo
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Cancelamentos Propostos
	Sim [ X ]  Não [     ]

	Mudança nos Arranjos de Desembolso
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Realocação entre Categorias de Desembolso
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança nas Estimativas de Desembolso
	Sim [ X ]  Não [     ]

	Alterar para Componentes e Custo
	Sim [ X ]  Não [     ]

	Mudança nos Arranjos Institucionais
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança na Gestão Financeira
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Mudança em Aquisições
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Alteração no Cronograma de Implementação
	Sim [ X ]  Não [     ]

	Outra(s) alteração(ões)
	Sim [     ]  Não [ X ]

	Objetivo / Resultados do Desenvolvimento
	PHHHDO

	Objetivos de Desenvolvimento do Projeto
	

	PDO Original

	O objetivo do projeto é modernizar e melhorar a capacidade de gestão do governo municipal de Teresina nos campos financeiro, urbano, ambiental, de prestação de serviços e de desenvolvimento econômico; e melhorar a qualidade de vida da população de baixa renda da região das Lagoas do Norte.

	Dispositivos Contratuais do Financiamento Adicional
	

	Convênios - Financiamento Adicional ( BR AF Projeto de Fortalecimento da Governança Municipal e Melhoria da Qualidade de Vida de Teresina - P146870 )

	Fonte de Renda

	Referência do Contrato Financeiro
	Descrição dos Convênios
	Data de Vencimento
	Recorrente
	Freqüência
	Ação

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, A, 1 (a) - Arranjos de Implementação - Institucional
	Em todos os momentos durante a execução do projeto, o Mutuário deverá manter, até a conclusão do projeto, uma unidade dentro da SEMPLAN, para ser responsável pela coordenação geral e implementação do projeto.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, A, 1 (b) - Arranjos de Implementação - Institucional
	O Mutuário manterá, até a conclusão do Comitê de Orientação do Projeto (ou “PSC”), ou seu representante designado, com a responsabilidade geral de fornecer supervisão de políticas e orientação para a implementação do projeto e com poderes e composição aceitáveis para o banco, conforme estabelecido no Manual Operacional.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, B - Arranjos de Implementação - Manual Operacional
	Sem limitação às disposições da Seção 5.01 das Condições Gerais, o Mutuário fará com que o Projeto seja executado de acordo com as disposições do manual, satisfatório para o Banco (o “Manual Operacional”), que detalhará os procedimentos e diretrizes para a execução, monitoramento e avaliação do Projeto.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, D, 1 - Arranjos de Implementação - Salvaguardas
	Sem limitação às disposições da Seção 5.01 (b) das Condições Gerais, o Mutuário deverá executar o Projeto de acordo com as disposições e recomendações da Avaliação Ambiental e Social, um PGAS respectivo, a Estrutura de Política de Reassentamento, os Planos de Reassentamento resultantes e os procedimentos descritos no Manual Operacional, quando aplicável.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, D, 2 - Arranjos de Implementação - Salvaguardas
	Antes de iniciar os procedimentos de licitação para obras, o Mutuário deverá, quando aplicável, submeter ao Banco Mundial para sua revisão e aprovação um Plano de Reassentamento para a população afetada pelos trabalhos relevantes, a ser preparado de acordo com a Estrutura de Política de Reassentamento. Antes de iniciar os trabalhos nas áreas selecionadas do Projeto, implementar o Plano de Reassentamento de maneira satisfatória para o Banco.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, D, 3 - Arranjos de Implementação - Salvaguardas
	O Mutuário assegurará que os contratados que realizarão obras civis no âmbito do Projeto executem seus trabalhos de acordo com as práticas técnicas, ambientais e sociais do Projeto, conforme estabelecido na Avaliação Ambiental e Social e no respectivo PGAS.
	
	|X|
	Contínuo
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, D, 4 (a) - Arranjos de Implementação - Salvaguardas
	O Mutuário deverá manter um painel de segurança de barragens com especialistas e termos de referência satisfatórios ao Banco, que deverá revisar os projetos detalhados de engenharia para obras de controle de enchentes do dique ao longo do rio Parnaíba sob a Parte 2 (d) do Projeto antes do início dos trabalhos.
	31-Dez-2018

	|X|
	
	Novo

	IBRD
	Anexo 2, Seção I, D, 4 (b) – Arranjos de Implementação - Salvaguardas
	O Mutuário deverá assegurar que os contratados que executarão as referidas obras devem seguir as normas de segurança e recomendações do painel de proteção de barragens referido no parágrafo (a) acima.
	
	|X|
	Contínuo 
	Novo

	Condições

	

	PH
	Fonte de Financiamento
	Nome
	Tipo

	IBRD
	Efetivo
	Efetivo

	Descrição da condição

	A Matéria Legal Adicional consiste no seguinte, que o Empréstimo tenha sido validamente registrado pelo Banco Central do Avalista.




	Risco
	PHHHRISKS

	Categoria de Risco
	Classificação - H (alto), S (Satisfatório), M (Moderado), B (Baixo)

	1. Política e Governança
	Moderado

	2. Macroeconômico
	Moderado

	3. Estratégias e Políticas Setoriais
	Moderada

	4. Design Técnico do Projeto ou Programa
	Moderada

	5. Capacidade Institucional de Implementação e Sustentabilidade
	Moderada

	6. Fiduciário
	Baixo

	7. Meio Ambiente e Social
	Moderado

	8. Stakeholders
	Moderado

	NO GERAL
	Moderado

	Finança
	

	Data de Fechamento do Empréstimo - Financiamento Adicional ( BR AF Projeto de Fortalecimento da Governança Municipal e Melhoria da Qualidade de Vida de Teresina - P146870)
	

	Fonte de Financiamento
	Data de Fechamento do Empréstimo de Financiamento Adicional Proposto

	Banco Internacional para Reconstrução e Desenvolvimento
	31-Dez-2021

	Mudança nos Arranjos de Desembolso
	PHHCDA

	Explicação

	Novas categorias de desembolso, limites de SOE, Valor Mínimo de Aplicação e requisitos da Conta Designada foram acordados para o empréstimo do Financiamento Adicional. O documento legal relevante e a carta de desembolso refletirão tais mudanças.

Financiamento Retroativo: Os pagamentos feitos antes da Data de Assinatura do Contrato de Empréstimo, mas a partir de 1º de março de 2015 para Despesas Elegíveis, até um valor agregado que não exceda o equivalente a US$ 16,000,000 serão elegíveis para financiar algumas das atividades que estão em um estágio avançado de preparação.

	Mudança nas Estimativas de Desembolso
	(incluindo todas as Fontes de Financiamento)

	Explicação:

	O cronograma de desembolso foi alterado para incorporar os desembolsos até a data de encerramento do empréstimo de financiamento adicional.

	Desembolsos Esperados (em milhões de USD) (incluindo todas as Fontes de Financiamento)

	Ano Fiscal
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022
	
	
	
	

	Anual
	2.00
	8.00
	15.00
	25.00
	30.00
	8.00
	
	
	
	

	Cumulativo
	2.00
	10.00
	25.00
	50.00
	80.00
	88.00
	
	
	
	

	Alocações - Financiamento Adicional ( BR AF Projeto de Fortalecimento da Governança Municipal e Melhoria da Qualidade de Vida de Teresina - P146870 )
	

	Fonte de Financiamento
	Moeda
	Categoria de Despesas
	Alocação
	% de Desembolso 

	
	
	
	Proposto
	Proposto

	IBRD
	
	Bens, obras, serviços de não consultoria, serviços de consultoria, Treinamento e Custos Operacionais no componente 1
	7,100,000.00
	100.00

	IBRD
	
	Bens, obras, serviços não consultoria, serviços de consultoria, no Componente 2
	74,080,000.00
	100.00

	IBRD
	
	Bens, obras, serviços de não consultoria, serviços de consultoria, treinamento e custos operacionais no componente 3
	5,880,000.00
	100.00

	
	
	Taxa de front-end
	220,000.00
	

	
	
	Total:
	88,000,000.00
	

	Componentes
	

	Alterar para Componentes e Custo
	PHHCCC

	Explicação:

	A estrutura dos componentes não será alterada. As atividades a serem implementadas sob cada um dos componentes com o empréstimo de financiamento adicional proposto estarão em grande medida de acordo com o conceito e o desenho do projeto original e com a atual realidade local. Uma descrição detalhada das atividades a serem financiadas em cada Componente pode ser encontrada no Anexo 2.

	Nome Atual do Componente
	Nome do Componente Proposto
	Custo Atual (US$M)
	Custo Proposto (US$M)
	Ação

	Modernização e Desenvolvimento de Gestão
	Modernização e Desenvolvimento de Gestão
	4.37
	14.93
	Revisado

	Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado
	Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado
	36.07
	154.96
	Revisado

	Desenvolvimento Social e Econômico
	Desenvolvimento Social e Econômico
	1.91
	8.89
	Revisado

	
	Total:
	42.35
	175.78²
	

	Outra(s) Alteração(ões)
	

	PHImplemeDel

	Alteração no Cronograma de Implementação
	

	Explicação:

	O empréstimo de financiamento adicional será implementado entre dezembro de 2016 e dezembro de 2021.



IV.  Resumo de Avaliação

	Resumo de Avaliação

	Análise Econômica e Financeira
	PHHASEFA

	Foi realizada uma análise de custo-benefício para determinar a viabilidade econômica dos trabalhos a serem implementados sob o financiamento adicional. Abordagem de preço hedônico foi usada para estimar os benefícios do desenvolvimento urbano-ambiental.  Embora os subcomponentes de saneamento e água estejam incluídos na análise de desenvolvimento urbano, eles também foram avaliados separadamente, mas seus benefícios não foram adicionados para evitar a contagem dupla.  Os benefícios foram estimados usando a abordagem de custo evitado para água e esgoto e a disposição de pagar pelo tratamento de água poluída.
Os resultados mostram que o investimento global terá um impacto positivo no desenvolvimento de Teresina, já que os benefícios são 15% mais altos do que os custos associados. O valor presente dos benefícios líquidos é de US $ 29 milhões e o retorno esperado é de 18%.
Justificativa para provisão do setor público. As intervenções serão implementadas em uma das regiões mais vulneráveis e pobres de Teresina. As intervenções melhorarão as condições de vida e protegerão a população contra o problema associado a inundações perenes, e também impulsionará o desenvolvimento econômico local e melhorará a governança municipal. O financiamento público e os subsídios públicos são necessários, pois as famílias não podem pagar por essas melhorias.

	Valor do banco adicionado. O Banco Mundial tem apoiado o município através do empréstimo original, que está prestes a ser totalmente desembolsado e a PMT solicitou ao Banco orientações e financiamento adicionais para cobrir a escassez no financiamento. O financiamento adicional proposto é fundamentado em um rico quadro analítico e diálogo político entre o Banco Mundial e a PMT em relação ao desenvolvimento urbano, política fiscal municipal, gestão da terra, habitação, serviços urbanos básicos aos pobres e gestão ambiental descentralizada. A participação do Banco Mundial também pode fomentar a inclusão de salvaguardas ambientais e sociais em projetos municipais, promovendo uma abordagem holística ao planejamento e investimento municipal (investimento integrado em infraestrutura com elementos sociais e de governança, como monitoramento e avaliação).

	Análise Técnica
	PHHASTA

	O projeto proposto baseia-se em abordagens, metodologias e desenhos técnicos apropriados para o contexto brasileiro e não são esperados obstáculos técnicos significativos durante a implementação.

O empréstimo original financia a preparação de projetos detalhados de engenharia para todas as intervenções de drenagem, saneamento, modernização urbana e melhoria de estradas na região das Lagoas do Norte.  Esses projetos estão sendo elaborados com base em simulações hidrológicas atualizadas para todos os sistemas de drenagem da região das Lagoas do Norte, levando em conta o que foi construído com o financiamento do empréstimo original.  Estas simulações foram verificadas para potenciais inundações com um tempo de recorrência de 50 anos, e através deste estudo foi determinado que a manutenção de um nível de 55 m para a Lagoa dos Oleiros é o melhor cenário operacional, pois minimiza a necessidade de reassentamentos e permite a manutenção de níveis adequados de água durante todo o ano nas diferentes lagoas da região.

	Os trabalhos de infraestrutura para os quais projetos detalhados de engenharia estão sendo preparados foram priorizados para inclusão no financiamento adicional proposto, de forma a maximizar o impacto positivo na região de Lagoas do Norte e, consequentemente, fazer a maior contribuição para a realização dos objetivos de desenvolvimento do projeto.  Extensas discussões foram realizadas durante a preparação com relação às alternativas disponíveis para o tratamento das águas residuais que serão coletadas através das intervenções de saneamento na Fase 2.  Chegou-se a um acordo sobre a implementação da melhor alternativa, que é reabilitar e aumentar a capacidade de tratamento da estação de tratamento de águas residuais de Pirajá, utilizando uma Manta de lodo Anaeróbio de Fluxo Ascendente (UASB - Upflow Anaerobic Sludge Blanket), eliminando não apenas a necessidade de construir um coletor de grande diâmetro e extensão, mas também a necessidade de adquirir terrenos adicionais para a construção de uma nova estação de tratamento de águas residuais, como foi originalmente contemplado.

Os projetos de engenharia e os custos associados aos trabalhos de infraestrutura foram revisados durante a preparação, levando em consideração a análise de custos, bem como os parâmetros de custo desenvolvidos como resultado da experiência de implementação do empréstimo original.

O período de implementação proposto de 5 anos é considerado adequado, dado o grande número de famílias a serem reassentadas (2.180), e considerando que o reassentamento será implementado em etapas à medida que as novas áreas residenciais que serão construídas sob o projeto se tornarem disponíveis. Um plano geral de implementação pode ser encontrado no Anexo 2.

	Análise Social
	PHHASSA

	O projeto consiste em uma série de atividades que beneficiam o município de Teresina como um todo, mas com grande parte das atividades voltadas diretamente para a população que vive na região das Lagoas do Norte. A região das Lagoas do Norte concentra uma população de baixa renda, onde os serviços públicos são menos evidentes, assim como oportunidades para o desenvolvimento econômico. O projeto trará impactos sociais positivos para a região através de um melhor acesso aos serviços públicos, bem como espaços verdes e de lazer. Além disso, a implantação de um complexo turístico onde os rios Parnaíba e Poti se encontram proporcionará novas oportunidades econômicas na região.

	Cerca de 92 mil pessoas vivem em Lagoas do Norte, distribuídas em 13 bairros, dos quais 65% recebem cerca de US $ 1,5/pessoa/dia. O percentual de mulheres que vivem nessa área é maior do que na cidade como um todo, com 53,4% das mulheres segundo o censo de 2010 do IBGE. Uma pesquisa realizada em 2012 revelou que a taxa de desemprego na região das Lagoas do Norte é de 13,5%, e que apenas 15% da população tem diploma universitário, enquanto 50% dos moradores da região se formaram no ensino médio.  As atividades econômicas informais respondem por metade da renda da região, particularmente no setor de serviços. Os principais problemas que prejudicam a qualidade de vida na área incluem a degradação urbana e a falta de acesso a serviços básicos, e os problemas sanitários e ambientais que são proeminentes nas Lagoas do Norte.

O financiamento adicional proposto inclui atividades destinadas a ajudar a população de baixa renda da região a lidar com os desafios diários que as afetam diretamente e a contribuir para a melhoria da qualidade de vida da população residente, incluindo: (i) reassentamento da população em risco; (ii) prestação de serviços urbanos e sociais; (iii) fornecimento de novas moradias e programas para melhorar as moradias existentes; e (iv) programas de desenvolvimento econômico e social destinados a apoiar a geração de emprego e renda, bem como atividades de promoção social.

	Análise Ambiental
	PHHA

	O Projeto continua classificado como Categoria A, uma vez que os trabalhos adicionais propostos no financiamento adicional já estavam previstos no empréstimo original e foram submetidos a uma avaliação ambiental durante sua preparação. Como resultado, as mesmas políticas de salvaguarda serão acionadas. A Avaliação Ambiental do Projeto (incluindo o Plano de Gestão Ambiental e Social - PGAS), bem como o Marco de Política de Reassentamento foram atualizados para refletir o escopo do projeto atualizado, bem como as lições aprendidas durante a implementação das atividades do empréstimo original. Esses documentos já foram divulgados no InfoShop, disponibilizados ao público localmente, e consultas públicas locais foram realizadas em 4 de novembro de 2014. O Anexo 4 contém uma descrição mais detalhada dos aspectos ambientais do Financiamento Adicional proposto.

	Risco
	

	Estimativas de custo do projeto:  Para minimizar o risco de excesso de custos, o Banco e a PMT realizaram um diagnóstico detalhado e uma discriminação dos fatores que combinaram para aumentar o custo das atividades financiadas pelo empréstimo original, com o apoio de um engenheiro civil experiente. (Um resumo desta análise está incluído no Anexo 2). A fim de minimizar o risco de excesso de custos, o Banco e o PMT realizaram um diagnóstico detalhado e uma discriminação dos fatores que combinados para aumentar o custo das atividades financiadas pelo empréstimo original, com o apoio de um engenheiro civil experiente (um resumo esta análise está incluída no Anexo 2).  Uma empresa de consultoria de engenharia já foi contratada para preparar os projetos detalhados de engenharia para as intervenções a serem financiadas no âmbito do Empréstimo de Financiamento proposto. Esta empresa de consultoria está fazendo uma revisão completa dos custos com base nesse diagnóstico detalhado, bem como em outros parâmetros de custo relevantes, conforme descrito no Anexo 2. Além disso, a PMT concordou em realizar os processos de licitação com base em projetos detalhados de engenharia, ao contrário do que aconteceu no empréstimo original, sob o qual as obras foram contratadas com projetos básicos de engenharia.

Ação judicial sob o empréstimo original: O tribunal excluiu o banco do processo contra o Mutuário referente à propriedade da terra e à compensação de uma propriedade na Área 1 do projeto sob o empréstimo original. O Banco havia sido adicionado como parte no processo pelo Autor, conforme expressamente declarado no pedido da Autora, mantendo o Banco informado sobre as ações do Município. No entanto, a equipe do Banco analisou a reivindicação relacionada e concluiu que o Município cumpriu as salvaguardas do Banco e a Estrutura de Reassentamento do Projeto. A equipe continuará monitorando a situação e acompanhando o andamento do processo com o Mutuário. Este processo não afeta as áreas sob o projeto afetadas pelas atividades propostas no âmbito do Financiamento Adicional. Mais informações estão disponíveis no Anexo 4 - Salvaguardas.

	Partes interessadas (Stakeholders): Durante a implementação do projeto original, 493 famílias foram reassentadas com sucesso e a PMT conseguiu instituir um engajamento produtivo com a comunidade local na região de Lagoas do Norte, por meio da criação de um comitê local com representantes eleitos de cada bairro e uma unidade de projeto social na área afetada, que se tornou um ponto de referência para engajamento e responsabilização perante a comunidade local. De acordo com o financiamento adicional proposto, estima-se que deverão ser reassentadas 2.180 famílias, a maioria das quais em áreas de risco ou áreas de preservação ambiental. Dado o maior número de famílias afetadas, é possível que a PMT encontre resistência por parte da população local em seus esforços de reassentamento. Para minimizar esse risco, a PMT está realizando uma extensa campanha de comunicação na Região de Lagoas do Norte como um todo, usando a mídia, o envolvimento com a liderança da comunidade local e usando uma equipe social experiente em seus esforços de comunicação. Esta campanha tem uma estratégia de comunicação específica para as pessoas que fazem parte do cadastro de reassentamento, em que visitas de porta em porta serão feitas para explicar o projeto e como o processo de reassentamento funcionará em detalhes. O PMT também está aproveitando o testemunho e o apoio dos líderes e da população que se beneficiaram do reassentamento sob o empréstimo original como parte da estratégia de comunicação.

	V. Reparação de queixas do Banco Mundial

	As comunidades e indivíduos que acreditam que são afetados negativamente por um projeto apoiado pelo Banco Mundial podem apresentar queixas aos mecanismos existentes de reparação de queixas em nível de projeto ou ao Serviço de Reclamações de Reclamações (GRS) do Banco Mundial. O GRS garante que as reclamações recebidas, a fim de abordar o concerto relacionado ao projeto. são prontamente revisados para que o Painel de Inspeção independente do Banco Mundial determine se houve dano, ou poderia ocorrer, como resultado da não conformidade do Banco Mundial com suas políticas e procedimentos. As reclamações podem ser enviadas a qualquer momento após as preocupações terem sido trazidas diretamente à atenção do Banco Mundial, e a Gerência do Banco recebeu a oportunidade de responder. Para obter informações sobre como enviar reclamações ao Serviço de Reparação de Reclamações (GRS) corporativo do Banco Mundial, visite http://www.worldbank.org/GRS. Para obter informações sobre como enviar reclamações ao Painel de Inspeção do Banco Mundial, visite www.inspectionpanel.org




Anexo1: Quadro de Resultados

	Objetivo de Desenvolvimento do Projeto (PDO): 
Os objetivos de desenvolvimento do projeto são: (i) modernizar e melhorar a capacidade de gestão da Prefeitura Municipal de Teresina nos campos financeiro, meio ambiente urbano, prestação de serviços e desenvolvimento econômico; (ii) melhorar a qualidade de vida da população de baixa renda da região das Lagoas do Norte.



	Indicadores de Resultados *
	Core
	Unidade de Medida
	Linha de base
	Valores Reais
Fim da Fase 1
	Valores Alvo Cumulativos
Fim da Fase 2
	Freqüência
	Fonte de dados/
Metodologia
	Responsabilidade pela Coleta de Dados

	Nível PDO

	Gestão Municipal

	Melhorar a pontuação agregada do PEFA do município.
	|_|
	Escala ABCD
	C+ (2005)
	B
	B
	Relatório final
	Análise/pesquisa de consultores
	PMU/PMT

	Cumprimento da PMT com a nova lei federal de abastecimento de água e saneamento, incluindo:
1. Preparação de um plano municipal de WSS.
1. Criação e fortalecimento de um órgão regulador municipal da WSS.
1. Formalização do acordo contratual de prestação de serviços da WSS.
	|_|
	Sim/Não
	Não
	 (i) sim
(ii) sim
(iii) sim
	(i) sim
(ii) sim
(iii) sim
	Relatórios de progresso, MTR e relatório final
	Consultoria de análise/ pesquisa e auditoria
	PMU/PMT e WSS 
entidade reguladora

	Aumentar a eficiência de cobrança das receitas municipais como resultado das atividades de modernização implementadas no âmbito do projeto.
	|_|
	%
(R$M)
	0
(R$54M)
	35
R$ 18.9M (aumento)
/(R$72.9M total)
	50
R$ 27M (aumento)
/R$81M (total)
	A cada seis meses
	SEMF
	SEMF/PMU

	Famílias que vivem em áreas de risco nas Áreas 1, 2 e 3 reassentadas.
	|_|
	Número
	0
	493
	2,699
	
	
	

	Beneficiários diretos do projeto
	|X|
	Némero
	0
	26,000[footnoteRef:2] [2:  O número de pessoas que se beneficiam diretamente das intervenções apenas na Área 1] 

	92,000
	Anual
	Relatórios de Progresso
	PMU

	Beneficiárias do sexo feminino
	|X|
	%
	0
	53
	53
	Anual
	Relatórios de Progresso
	PMU

	RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS

	Componente Um: Modernização da Gestão Municipal, Desenvolvimento da Cidade e Gerenciamento de Projetos

	Plano diretor de drenagem municipal concluído e legislação associada adotada.
	|_|
	Sim/Não
	Não
	Plano diretor concluído; legislação não adotada
	Plano diretor concluído, legislação adotada
	Mid-Term
	Relatório Annual PMT
	PMU

	Receita municipal que é gasto em custos de pessoal
	|_|
	%
	Nova linha de base do indicador = final da Fase 1
	50
	48
	Anual
	(custos de pessoal / receita corrente líquida) x 100
	PMU

	Plano de reestruturação para secretaria municipal de meio ambiente desenvolvido e ações prioritárias implementadas
	|_|
	Sim/Não
	Não
	Plano desenvolvido não implementado
	Plano desenvolvido e ações prioritárias implementadas
	A cada seis meses
	Progress reports
	PMU

	Após melhorias na gestão municipal implementadas:
1. Sistema de Informação Gerencial para gerenciamento administrativo, financeiro e de recursos humanos
1. Sistemas de controle interno
1. Sistema unificado para gestão de recursos humanos
1. Electronic receipts system (to facilitate collecting of tax revenues)
	|_|
	Sim/Não
	Não
	i. Sim
ii. Sim
iii. Sim
iv. Sim
	i. Sim
ii. Sim
iii. Sim
iv. Sim
	A cada seis meses
	Progress Reports, MTR report
	PMU

	Componente Dois: Desenvolvimento Urbano Ambiental Integrado na Região das Lagoas do Norte

	Famílias beneficiárias das melhorias / benfeitorias dos seus domicílios atuais
	|_|
	Número
	0
	168
	668
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso, relatório MTR
	PMU

	Pessoas com acesso a melhores instalações de saneamento no âmbito do projeto.
	|X|
	Número
	9,500
	20,000
	60,000
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso, relatório MTR
	PMU

	Novas conexões de esgoto domésticas construídas sob o projeto
	|X|
	Número
	0
	6,846
	14,000
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso, relatório MTR
	PMU

	Quilômetros de estradas não rurais reabilitadas
	|X|
	Km
	0
	10
	58
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso, relatório MTR
	PMU

	Redução dos níveis de poluição das lagoas na Área do Projeto (DO - oxigênio dissolvido)[footnoteRef:3] [3:  Foi alcançado um acordo sobre o monitoramento da DO nos lagos:  Cabrinha, Lourival e Pantanal.] 

	|_|
	(mg/l)
	DO: 0.2 – 4.34
	DO: 4
	DO: 5
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso, relatório MTR
	PMU

	Aumento nas áreas permanentemente protegidas e recuperadas para lazer e uso coletivo na Área do Projeto
	|_|
	m2/
habitante
	1.3
	2.4
	5
	Anual
	Fim da Fase 1: Aumento = Linha de Base + (100.000 m2/92.000h)
Fim da Fase 2: Aumento = Base de + (340.000 m2/92.000h)
	PMU

	Componente Três: Desenvolvimento Social e Econômico na Região das Lagoas do Norte

	Níveis de frequência anual de eventos no Teatro do Boi.
	|_|
	Número
	0
	5,000
	5,000
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso
	PMU

	Atividades socioambientais implementadas na área de intervenção do projeto, incluindo escolas
	|_|
	Número
	0
	30
	80
	A cada seis meses
	Relatórios de progresso
	PMU

	Aspectos de gênero integrados no Plano Municipal de Prevenção da Violência
	|_|
	Sim/Não
	Não
	Não
	Sim
	Todo ano
	Relatórios de Progresso
	PMU




Anexo 2: Descrição Detalhada das Modificações ou Novas Atividades do Projeto

1. No geral, a estrutura dos componentes do projeto continua a mesma. As atividades propostas no âmbito do empréstimo de financiamento adicional faziam parte do conceito e desenho originais do projeto, que tiveram de ser reduzidas através de uma reestruturação devido ao excesso de custos/déficit de financiamento. Os custos detalhados estimados do projeto podem ser encontrados no final deste Anexo. As atividades propostas para financiamento de cada um dos componentes são:
Componente 1:  Modernização da Gestão Municipal, Desenvolvimento Urbano, e Gestão do Projeto.

2. Este componente tem como objetivo fortalecer a capacidade técnica e de gestão da PMT, incluindo, inter alia (entre outros):
(i) [bookmark: _Hlk8397669]A consolidação e a melhoria da eficiência da capacidade financeira e de gestão da Prefeitura de Teresina e sua capacidade de planejamento orçamentário;
(ii) [bookmark: _Hlk8397945]O fortalecimento da capacidade de gestão ambiental da Prefeitura de Teresina, compreendendo a introdução de um sistema de licenciamento e controle de fiscalização ambiental;
(iii) Rever e implementar a estrutura organizacional da PMT para prestar serviços e atender às necessidades de desenvolvimento;
(iv) Preparação de um plano de trabalho de pessoal para a PMT;
(v) Fortalecimento da capacidade de gestão de aquisições da PMT;
(vi) Fortalecimento da capacidade institucional da Prefeitura de Teresina em gerir o abastecimento de água, saneamento e drenagem, compreendendo a elaboração de procedimentos de supervisão de obras e operar e manter a infraestrutura selecionada;
(vii) Elaboração de projetos de engenharia para obras selecionadas consideradas estratégicas e prioritárias para a PMT;
(viii) Realizar a gestão, monitoramento e avaliação do Projeto, para apoiar a UGP a realizar a aquisição, gestão financeira, ambiental, social e outros requisitos do Projeto; e
(ix) Fortalecimento da capacidade da UGP na implementação do Projeto.

Componente 2: Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado na Região de Lagoas do Norte.  

3. Este componente financiará atividades para melhorar a prestação de serviços urbanos básicos e as condições ambientais gerais na região de Lagoas do Norte, incluindo, inter alia (entre outros): 
(i) Intervenções para otimizar o fornecimento de água;
(ii) Implementação de sistemas de coleta, transmissão e tratamento de águas residuais;
(iii) Execução de macro e microdrenagens urbanas críticas
(iv) Ações para recuperar os aspectos ambientais naturais das lagoas e rede de canais, bem como os bancos adjacentes dos rios Parnaíba e Poti;
(v) Intervenções na atualização urbana, e a recuperação e construção de áreas verdes, parques, e espaços comunitários e de lazer;
(vi) Intervenções para melhorar a rede rodoviária municipal, o fluxo de tráfego, o acesso e a segurança na região; e 
(vii) Realização de reassentamento de famílias beneficiárias de áreas de risco e de outras áreas de intervenção do projeto, e implementação de melhorias habitacionais para lares elegíveis. 

Componente 3: Desenvolvimento Econômico e Social das Lagoas do Norte 

4. Intervenções sob este componente continuarão a complementar as do Componente 2 e incluirão, inter alia (entre outros):
(i) Ações para fortalecer as associações comunitárias e outros grupos comunitários, a fim de melhorar o acesso das famílias elegíveis aos programas sociais, creches, serviços básicos de saúde e educação do projeto, etc.
(ii) Realização da educação ambiental e sanitária e atividades de promoção;
(iii) Promoção de criação de Programa de geração de emprego e renda;
(iv) Renovação, ampliação e construção de instalações comunitárias;
(v) Promoção e facilitação da mobilização e participação comunitária em todos os aspectos do Projeto; e 
(vi) Ações e atividades destinadas à prevenção da violência na Região das Lagoas do Norte e a grupos vulneráveis selecionados, bem como ao fortalecimento da capacidade do Mutuário para administrar programas de segurança cidadã, incluindo, entre outros: (a) institucionalizar um enfoque integrado de gênero para o desenvolvimento social e econômico em áreas vulneráveis selecionadas da Região das Lagoas do Norte; (b) desenvolver um diagnóstico da violência contra a mulher no território do Mutuário; (c) desenvolver um plano de prevenção da violência no território do Mutuário; (d) implementar programas selecionados focados em jovens em risco; e (e) desenvolver um programa de capacitação em prevenção da criminalidade e da violência.


5. Algumas das ideias que estão sendo contempladas para implementação sob este componente incluem:
(i) Desenho e construção de um espaço que se tornará uma referência histórica e cultural na cidade.  Este espaço abordará a importância da preservação ambiental, a relação da área com a fundação da cidade, bem como a relação com muitas tradições culturais e atividades na área;
(ii) Organização de atividades comerciais em torno do Parque e formação de pequenos empreendedores locais, com o objetivo de proporcionar um melhor serviço e produtos ao cliente;
(iii) Implementar uma plataforma de turismo, com um plano de desenvolvimento e comercialização associado, com o objetivo de criar um ponto/imagem de referência para a cidade, a fim de promover e atrair investimentos privados para a região, o que contribuirá para assegurar um rendimento adicional e sustentabilidade das intervenções do projeto;
(iv) Formação e capacitação da mão-de-obra local em actividades relacionadas com o turismo, antecipando a implementação do pólo turístico onde os rios Parnaíba e Poti se encontram; e
(v) Apoiar programas locais de revitalização e fortalecimento dos pomares comunitários existentes na área do projeto, bem como a revitalização do pólo cerâmico existente, que fará parte do pólo turístico a ser desenvolvido.

6. A implementação das atividades de prevenção da violência propostas enfocará a integração de uma abordagem integrada de gênero nas políticas de desenvolvimento social e econômico do governo; e no reforço da capacidade do governo para prevenir a criminalidade e a violência. Eles darão forte ênfase na população com maiores riscos de vitimização nas áreas de intervenção do Projeto, incluindo mulheres e jovens afrodescendentes. Abaixo estão detalhes adicionais sobre o desenho das atividades propostas:
(i) Institucionalizar uma Abordagem Integrada de Gênero para o Desenvolvimento Econômico e Social - Promover a institucionalização de uma abordagem integrada de incorporação de gênero que vise promover o empoderamento, inclusão e proteção das mulheres. Isso será feito através da implementação do "Teresina Mais Mulher", um projeto transversal que visa empoderar e proteger as mulheres das áreas mais vulneráveis das Lagoas do Norte, oferecendo capacitação profissional contínua em áreas de alta demanda na cidade, como construção e tecnologia da informação; promovendo a conscientização pública sobre violência doméstica; e fornecendo apoio psicológico e judicial às vítimas de violência. Este programa também incluirá atividades específicas de capacitação para a Unidade de Coordenação de Políticas para as Mulheres (CMPM) da Prefeitura, encarregada de assegurar a integração da perspectiva de gênero nas políticas municipais.
(ii) Desenvolver um diagnóstico da violência contra as mulheres em Teresina – Este estudo será a primeira análise aprofundada realizada na cidade sobre esta questão. Ele servirá de insumo para o desenvolvimento do Plano Básico Integral de Teresina, exigido como parte da adoção do Pacto Nacional de Combate à Violência contra a Mulher, bem como para a estratégia e o plano de ação geral da CMPM. Incluirá uma análise da situação atual dos serviços disponíveis para as vítimas, bem como intervenções de prevenção e recomendações sobre como preencher as lacunas na prestação de serviços.
(iii) Desenvolver um Plano Municipal de Prevenção da Violência – Elaboração de um plano municipal de prevenção da violência e prestação de assistência técnica para o desenvolvimento do Plano. O Plano será utilizado para identificar áreas e tarefas prioritárias relacionadas com a segurança dos cidadãos; reunir os diferentes atores-chave envolvidos na prevenção da criminalidade e criar parcerias e colaboração sólidas; e estabelecer uma abordagem sistemática e um sistema de acompanhamento para assegurar a coordenação e gestão das iniciativas de prevenção da criminalidade. O Plano incorporará o Plano de Ação "Juventude Viva" e as suas intervenções específicas centradas na juventude, bem como as recomendações específicas formuladas no diagnóstico sobre a violência contra as mulheres.
(iv) Implementar Programas Voltados a Jovens em Situação de Risco – Financiamento de projetos específicos de prevenção da violência, como o "Se liga na Ideia", concebido e coordenado por jovens selecionados dos 5 bairros mais violentos da cidade; e o "Juventude Conectada", que terá como foco as mesmas áreas e oferecerá capacitação em novas tecnologias aos jovens das Lagoas do Norte para criar projetos online de prevenção do uso de drogas.
(v) Desenvolver um Programa de Capacitação em Prevenção ao Crime e à Violência – Esta atividade estará diretamente ligada ao desenvolvimento do Plano Municipal, e incluirá áreas identificadas como prioritárias para a PMT e seus parceiros secretários e organizações comunitárias nas Lagoas do Norte para o desenvolvimento do Plano, tais como: (a) como captar recursos, preparar, monitorar e avaliar projetos para prevenir a violência; (b) engajar o setor privado na prevenção da violência; (c) prevenção da violência contra a mulher; e (d) prevenção da violência na escola.

Estimativas Detalhadas de Custos por Componente

	Componentes
	TOTAL
	Financiamento WB
	Fundos de Contrapartida

	
	(US$)
	%
	(US$)
	%
	(US$)
	%

	1.  Modernização da Gestão Municipal, Desenvolvimento Urbano, e Gestão do Projeto
	14,931,075
	8.49%
	8,077,778
	9.14%
	7,819,964
	8.88%

	1.1 – Modernização e Reforma da PMT
	4,033,33
	2.29%
	4,033,333
	4.59%
	0
	0.00%

	1.1.1 – Reorganização geral do município
	2,400,000
	1.37%
	2,400,000
	2.73%
	0
	0.00%

	1.1.2 – Fortalecimento da licitação municipal
	300,000
	0.17%
	300,000
	0.34%
	0
	0.00%

	1.1.3 – Fortalecimento da gestão ambiental municipal
	500,000
	0.28%
	500,000
	0.57%
	0
	0.00%

	1.1.4 – Fortalecimento institucional - drenagem e saneamento
	1,000,000
	0.57%
	1,000,000
	1.14%
	0
	0.00%

	1.2 – Projetos detalhados para futuros investimentos em infraestrutura
	10,397,742
	5.92%
	2,577,778
	2.93%
	7,819,964
	8.88%

	1.2.1 – Projetos estratégicos de engenharia básica e detalhada.
	2,577,778
	1.47%
	2,577,778
	2.93%
	0
	0.00%

	1.2.2 – Projetos de engenharia detalhados para intervenções de drenagem identificados como prioritárias no plano diretor
	7,819,964
	4.45%
	0
	0.00%
	7,819,964
	8.88%

	1.3 – Fortalecimento da UGP/SEMPLAN
	500,000
	0.28%
	500,000
	0.57%
	0
	0.00%

	2.  Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado na Região das Lagoas do Norte
	154,954,419 
	88.16%
	74,745,202 
	84.97%
	80,209,217 
	91.12%

	2.1 - Abastecimento de Água e Saneamento
	31,982,207 
	18.20%
	22,799,846 
	25.92%
	9,182,361 
	10.43%

	2.1.1 - Sistema de abastecimento de água - ÁREA 1
	2,584,202 
	1.47%
	0 
	0.00%
	2,584,202 
	2.94%

	2.1.1.1 - Sistema de abastecimento de água das zonas A e B
	2,584,202
	1.47%
	0
	0.00%
	2,584,202
	2.94%

	2.1.2 - Rede de saneamento
	26,954,902 
	15.33%
	20.356,743
	23.14%
	6,598,159 
	7.50%

	2.1.2.1 - Rede de esgotos - área 1
	3,842,603
	2.18%
	0
	0.00%
	3,842,603
	4.37%

	2.1.2.2 - Rede de esgoto - Área 2
	8,598,985
	4.89%
	8,598,985
	9.78%
	0
	0.00%

	2.1.2.3 - Rede de saneamento - área 3
	5,749,161
	3.27%
	5,749,161
	6.54%
	0
	0.00%

	2.1.2.4 - Reabilitação e ampliação da estação de tratamento de efluentes de Pirajá.
	8,764,153
	4.99%
	6,008,598
	6.83%
	2,755,556
	3.13%

	2.1.3 - Macrodrenagem
	2,443,103 
	1.39%
	2,443,103
	2.78%
	0 
	0.00%

	2.1.3.1 - Macrodrenagem - Área 2
	2,254,378
	1.28%
	2,254,378
	2.56%
	0
	0.00%

	2.1.3.2 - Macrodrenagem - área 3
	188,725
	0.11%
	188,725
	0.21%
	0
	0.00%

	2.2 - Sistema Rodoviário
	25,858,250 
	14.71%
	12,524,917
	14.24%
	13,333,333 
	15.15%

	2.2.1 - Sistema Rodoviário - Área 1
	3,990,206 
	2.27%
	3,990,206
	4.54%
	0 
	0.00%

	2.2.1.1 - Rua Almirante Tamadaré
	788,373
	0.45%
	788,373
	0.90%
	0
	0.00%

	2.2.1.2 - Rua Pedro Brito
	837,742
	0.48%
	837,742
	0.95%
	0
	0.00%

	2.2.1.3 - Rua Jornalista Jim Borralho
	204,588
	0.12%
	204,588
	0.23%
	0
	0.00%

	2.2.1.4 - Avenida Boa Esperança
	2,159,502
	1.23%
	2,159,502
	2.45%
	0
	0.00%

	2.2.2 - Sistema Rodoviário - Área 2
	8,534,711
	4.86%
	8,534,711
	9.70%
	0 
	0.00%

	2.2.2.1 - Estrada Domingos Mafrense (rotunda)
	177,778
	0.10%
	177,778
	0.20%
	0
	0.00%

	2.2.2.2 - Rua Rui Barbosa
	894,544
	0.51%
	894,544
	1.02%
	0
	0.00%

	2.2.2.3 - Rua Manoel Aguiar
	1,639,944
	0.93%
	1,639,944
	1.86%
	0
	0.00%

	2.2.2.4 - Avenida Boa Esperança
	5,156,904
	2.93%
	5,156,904
	5.86%
	0
	0.00%

	2.2.2.5 - Rua Mário Augusto Freitas
	333,331
	0.19%
	333,331
	0.38%
	0
	0.00%

	2.2.2.6 - Des. Rua Flávio Furtado
	332,211
	0.19%
	332,211
	0.38%
	0
	0.00%

	2.2.3 - Ponte em - Santa Maria da Codipi - Segunda Ponte
	13,333,333
	7.59%
	0
	0.00%
	13,333,333
	15.15%

	2.3 - Setor Urbano
	28,677,240 
	14.00%
	25,428,161
	28.91%
	3,249,079 
	3.69%

	2.3.1 - Requalificação urbana
	24,606,885 
	14.00%
	24,606,885
	27.97%
	0 
	0.00%

	2.3.1.1 - Requalificação urbana - Área 1
	1,669,435 
	0.95%
	1,669,435 
	1.90%
	0 
	0.00%

	   2.3.1.1.1 - Margens do lago do Pantanal
	674,217
	0.38%
	674,217
	0.77%
	0
	0.00%

	   2.3.1.1.2 - Margens do lago Mazerine
	624,049
	0.36%
	624,049
	0.71%
	0
	0.00%

	   2.3.1.1.3 - Margens do Canal Padre Eduardo (Rabicho)
	371,168
	0.21%
	371,168
	0.42%
	0
	0.00%

	2.3.1.2 – Requalificação Urbana - Área 2
	20,491,042 
	11.66%
	20,491,042
	23.29%
	0 
	0.00%

	     2.3.1.2.1 - Urbanização da Av. Praça de Hiroshima
	58,979
	0.03%
	58,979
	0.07%
	0
	0.00%

	     2.3.1.2.2 - Margens do lago São Joaquim
	744,623
	0.42%
	744,623
	0.85%
	0
	0.00%

	     2.3.1.2.3 - Margens do lago Oleiros
	15,325,612
	8.72%
	15,325,612
	17.42%
	0
	0.00%

	     2.3.1.2.4 - Margens do lago da Piçarreira
	2,086,731
	1.19%
	2,086,731
	2.31%
	0
	0.00%

	     2.3.1.2.5 - Margens das lagoas Jacaré e Draga II
	2,032,892
	1.16%
	2,032,892
	2.31%
	0
	0.00%

	      2.3.1.2.6 - Recuperação topográfica e drenagem do lago Draga II.
	242,205
	0.14%
	242,205
	0.28%
	0
	0.00%

	2.3.1.3 – Requalificação urbana - Área 3
	2,446,408 
	1.39%
	2,446,408
	2.78%
	0 
	0.00%

	     2.3.1.3.1 – Margens das lagoas dos Cachorros e Cerâmica Poty
	2,446,408 
	1.39%
	2,446,408
	2.78%
	0
	0.00%

	2.3.2 – Equipamentos Comunitários
	212,462 
	0.12%
	212,462
	0.24%
	0 
	0.00%

	2.3.2.1 – Construção de espaço para a realização de um mercado livre
	212,462
	0.12%
	212,462
	0.24%
	0
	0.00%

	2.3.3 – Equipamento social
	3,249,079 
	1.85%
	0 
	0.00%
	3,249,079 
	3.69%

	2.3.3.1 - Construção de uma unidade básica de saúde no Matadouro
	237,037
	0.13%
	0
	0.00%
	237,037
	0.27%

	2.3.3.2 - Construindo uma unidade básica de saúde em Poti Velho
	296,296
	0.17%
	0
	0.00%
	296,296
	0.34%

	2.3.3.3 - Reabilitação da unidade básica de saúde Dr. Evaldo Carvalho
	100,009
	0.06%
	0
	0.00%
	100,009
	0.11%

	2.3.3.4 - Construção de uma unidade básica de saúde pelo Aeroporto
	343,556
	0.20%
	0
	0.00%
	343,556
	0.39%

	2.3.3.5 - Construção de uma unidade básica de saúde na Vila Mocambinho
	343,556
	0.20%
	0
	0.00%
	343,556
	0.39%

	2.3.3.6 - Reabilitação da escola municipal Minha Casa
	274,627
	0.16%
	0
	0.00%
	274,627
	0.31%

	2.3.3.7 - Reabilitação da escola municipal Antonio Gaioso
	538,728
	0.31%
	0
	0.00%
	538,728
	0.61%

	2.3.3.8 - Construção de instalações desportivas na escola Moacir Madeira
	226,382
	0.13%
	0
	0.00%
	226,382
	0.26%

	2.3.3.9 - Construção de um Centro Comercial para Venda de Artesanato
	311,111
	0.18%
	0
	0.00%
	311,111
	0.35%

	2.3.3.10 - Reabilitação do mercado de São Joaquim
	577,778
	0.33%
	0
	0.00%
	577,778
	0.66%

	2.3.4 – Melhorias domésticas
	608,814
	0.35%
	608,814
	0.69%
	0
	0.00%

	2.3.4.1 - Melhorias nas casas - Área 1
	23,061
	0.01%
	23,061
	0.03%
	0
	0.00%

	2.3.4.2 - Melhorias nas casas - Área 2
	470,448
	0.27%
	470,448
	0.53%
	0
	0.00%

	2.3.4.3 - Melhorias nas casas - Área 3
	115,306
	0.07%
	115,306
	0.13%
	0
	0.00%

	2.4 - Reassentamento Involuntário
	58,632,489
	33.36%
	4,188,045
	4.76%
	54,444,444
	61.85%

	2.4.1 - Reassentamento involuntário - construção de casas (inclui aquisição de terrenos, construção de casas, pavimentação e urbanização)
	51,111,111
	29.08%
	0
	0.00%
	51,111,111
	58.06%

	2.4.2 - Remuneração
	6,666,667
	3.79%
	3,333,333
	3.79%
	3,333,333
	3.79%

	2.4.3 - Deslocamento de 2.180 famílias (1.730 domicílios)
	476,832
	0.27%
	476,832
	0.54%
	0
	0.00%

	2.4.4 - Demolição de casas (1.730)
	377,879
	0.21%
	377,879
	0.43%
	0
	0.00%

	2.5 - Atividades Complementares
	9,804,232
	5.58%
	9,804,232
	11,15%
	0
	0.00%

	2.5.1 - Gestão e fiscalização de obras - 7% (itens: 2.1 / 2.2 / 2.3 do Empréstimo)
	4,252,705
	2.42%
	4,252,705
	4.83%
	0
	0.00%

	2.5.2 - Contingências (8%) (Itens: 2.1 / 2.2 / 2.3 do Empréstimo)
	5,551,528
	3.16%
	5,551,528
	6.31%
	0
	0.00%

	3. Desenvolvimento Econômico e Social das Lagoas do Norte
	5,888,889 
	3.35%
	5,888,889
	6.69%
	0 
	0.00%

	3.1 - Apoio a associações e educação ambiental
	1,644,444
	0.94%
	1,644,444
	1.87%
	0
	0.00%

	3.2 - Apoio à criação de emprego e renda
	333,333
	0.19%
	333,333
	0.38%
	0
	0.00%

	3.3 - Intervenções de desenvolvimento econômico e social, incluindo as de prevenção do crime e da violência
	1,688,889
	0.96%
	1,777,778
	2.01%
	0
	0.00%

	3.4 - Teresina Cultural / Centro de Tradições
	1,777,778
	1.01%
	2,222,222
	2.51%
	0
	0.00%

	3.5 - Projetos detalhados de engenharia
	479,242
	0.30%
	533,333
	0.60%
	0
	0.00%

	Taxa de front-end
	220,000
	0.12%
	220,000
	0.25%
	0
	0.00%

	TOTAL GERAL  (1+2+3)
	176,029,182 
	100.00%
	88,000,000
	100.00%
	88,029,182 
	100.00%

	PORCENTAGENS
	100.00%
	49.98%
	50.02%



Resumo da Análise de Custos para o Empréstimo Original

7. Uma revisão e análise dos custos excedentes do empréstimo original foi realizada por um engenheiro civil experiente. A metodologia utilizada na análise consistiu em revisar minuciosamente os contratos e os custos unitários das intervenções realizadas na Área 1, bem como realizar visitas de campo à área do Projeto, discussões com a Unidade de Gerenciamento de Projetos (UGP), consultores técnicos e funcionários do Banco. Também foi consultado um banco de dados sobre a taxa de câmbio histórica entre o dólar (US $) e o real (R $) e a inflação da indústria da construção civil no Brasil no período determinado. Os principais pressupostos do estudo foram os seguintes:
· tas taxas de câmbio entre o R$ e o US$ consideradas são as utilizadas pelo Banco Central do Brasil;
· a inflação é estimada como a medida pelo Índice Nacional de Custos de Construção (INCC) do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que é frequentemente usada para medir a inflação da construção no Brasil.
8.	No geral, a análise mostrou que os excessos de custos resultaram da inflação no setor de construção civil, da flutuação na taxa de câmbio de R$/US$ e da subestimação do custo inicial do projeto de engenharia.  O desequilíbrio entre oferta e demanda na indústria brasileira de construção dificultou a capacidade da PMT de obter propostas satisfatórias para os projetos de engenharia de detalhamento e principais obras de construção das atividades a serem financiadas no âmbito do projeto original. Houve um aumento na demanda por materiais de construção no Brasil; de 2005 a 2013, o consumo anual de cimento no Brasil quase dobrou (Figura 1). No entanto, o nível de maturidade e interesse da indústria de consultoria e construção civil no Nordeste, em geral, e Teresina em particular, custo, desenho e implementação de intervenções de gestão integrada de águas urbanas (IUWM), afetaram grandemente a implementação do Projeto. O contrato para as obras de R$37 milhões na Área 1 foi licitado cinco vezes antes que um empreiteiro com um custo razoável fosse selecionado.

Figura 1: Consumo Anual de Cimento no Brasil
 

9.	Esse mercado de construção aquecido resultou em uma taxa de inflação de construção de 73%, o que representou perdas de 35% do investimento planejado, conforme resumido na Tabela 1. Perdas financeiras também foram incorridas como resultado da flutuação na taxa de câmbio R $ / US $. taxa. Essas perdas representaram 16% do investimento planejado (Tabela 1). Tanto a inflação quanto a variação da taxa de câmbio afetaram negativamente o projeto durante sua fase de execução, conforme ilustrado na Figura 2. As estimativas de custo foram definidas em 2005, com uma taxa de câmbio original de R $ 2,53 / US $ 1. O dólar permaneceu desvalorizado em relação ao Real durante quase todos os períodos de implementação e desembolso.
Tabela 1: Perdas Financeiras por Inflação e Flutuação da Taxa de Câmbio

	Itens
	Custos
Maio 2005 - (PAD)

(R$)
	Custos
Dezembro 2013

(R$)
	Porcentagem Relativa para valores em PAD (%)

	Investimento Planejado (PAD)
	112,509,100
	198,241,635
	100

	Investimento feito
	55,373,526
	97,568,448
	49

	  Perdas devido à inflação em R$
	39,582,351
	69,744,315
	35

	  Perdas devido à Taxa de Câmbio R$ x US$
	17,553,223
	30,928,873
	16



Figura 2: Desembolsos, Taxa de Câmbio e Índice Nacional de Custo da Construção (INCC)[image: ]

10.	Ocorreu um lapso de três anos entre a Avaliação do Projeto e a Aprovação do Conselho, durante a qual os custos nunca foram revisados. O Projeto foi avaliado com base em projetos de engenharia conceitual e proposto com base em projetos básicos de engenharia. Os projetos sofreram mudanças significativas quando os projetos de engenharia detalhados foram preparados e quando as obras progrediram, especialmente no caso das obras de macrodrenagem e requalificação urbana (Tabela 2). Posteriormente, isto levou a custos de execução significativamente mais elevados do que o previsto em 2005 e à necessidade de reduzir o âmbito das intervenções do projeto, a fim de adaptá-las aos recursos disponíveis.

Tabela 2: Resumo dos Custos do Contrato para as Intervenções Urbano-Ambientais na Área 1
	Item
	Valor Original(R$)
	Valor Atual (R$)
	Aumento Percentual(%)

	Water Supply and Sewerage
	11,898,753
	6,792,318
	(43)

	Urbanization (includes macro-drainage)
	17,289,422
	31,665,076
	83

	Streets and Paving
	3,948,010
	2,412,532
	(39)

	Total
	33,136,185
	40,869,926
	23



11.	A fim de evitar excessos de custo sob o financiamento adicional, será realizada uma avaliação com base em projetos detalhados de engenharia e os trabalhos serão licitados somente quando tais projetos forem finalizados. Atualmente, uma revisão completa dos custos das intervenções planejadas sob o financiamento adicional está sendo conduzida com base nos resultados do estudo anterior, bem como considerando outros parâmetros de custo relevantes.

Metodologia utilizada para calcular o custo das intervenções de engenharia do Financiamento Adicional 

12.	As estimativas de custo para a implementação das intervenções planejadas sob o Financiamento Adicional estão aplicando as seguintes premissas:

· A Distância Média de Transporte para o transporte dos resíduos das obras é de 10km.
· Para as intervenções de águas residuais, os seguintes custos estão sendo considerados: mobilização; terraplenagem e assentamento de redes de água e esgoto; movimentos de terra, incluindo escavação, aterro, carregamento, transporte e descarregamento; escoramento; colocação de tubos; instalação de bueiro; estruturas de concreto; instalações eletromecânicas; e urbanização em torno de estações de bombeamento. O custo das redes de coleta é estimado em R$ 300/ metro linear. Os custos de remoção e substituição de estradas/ pavimentos estão incluídos. Para as ligações domésticas de esgoto, os custos são considerados para 50% do total de conexões, das quais 45% incluem o fornecimento de módulos sanitários e 5% não. Também estão sendo considerados a estimativa dos custos da expansão da Estação de Tratamento de Efluentes de Pirajá, a implementação do pré-tratamento, um reator UASB, a limpeza das lagoas existentes e a aquisição e implementação de equipamentos de aeração, bem como a implementação do emissário de efluentes. 
· Para as intervenções de macrodrenagem, são considerados os preços das galerias de concreto simples, duplo e triplo (conforme aplicável), inclusive para aberturas de bueiros. Para estimar os custos das interconexões entre lagoas, considera-se: mobilização; posicionamento e nivelamento de obras; movimento da terra, incluindo escavação, aterro, carga e descarga; escoramento; remoção de galerias existentes; fornecimento e instalação de estacas metálicas. Os custos para a limpeza das lagoas consideram: mobilização; limpeza / remoção de cepos e de áreas com árvores de até 0,25 m de diâmetro e carregamento, transporte e descarregamento de entulhos. Para a lagoa de Oleiros, a área total foi considerada. Para as lagoas remanescentes é considerada uma faixa de 15 metros (5 metros dentro da linha d'água e 10 metros fora dela), bem como o custo total de remoção de jacinto-d ‘água a uma taxa volumétrica de R $ 0,2 m³/m².
· Para as intervenções de requalificação urbana, foram considerados os seguintes custos: posicionamento; movimento de terras; plantio de árvores e plantio de cobertura verde; instalação de pavimentos e calçadas; brita, gesso, papelão, pintura, iluminação, coberturas e outros serviços.
· Os custos do reassentamento involuntário são estimados em R$ 61 mil por família, conforme orientação da Caixa Econômica Federal.

13.	No desenvolvimento dos custos unitários, os seguintes índices / dados estão sendo considerados:
· Sistema de Custo Rodoviário - DNIT, dezembro de 2014, Região Nordeste, Estado do Ceará (não publicado para o Estado do Piauí).
· Sistema Nacional de Pesquisa e Índices de Custo da Construção Civil - SINAPI, outubro de 2015.
· O preço unitário de materiais betuminosos segundo o DNIT (pesquisa bibliográfica).
· Os custos unitários de intervenções de obras diferentes, tal como praticados pela PMT na Área 1 sob o empréstimo original, corrigidos pela inflação até o mês de outubro de 2015.
· Preços dos diferentes serviços a preços de mercado locais e regionais (pesquisa)
· Custo unitário básico da construção civil fornecido pelo SINDUSCON Teresina, outubro de 2015.

14.	Além disso, todas as estimativas de custo usam um índice fixo de despesas gerais (BDI) de 25,09%, conforme indicado pela PMT.

Plano de Implementação do Projeto

	Activity
	Year 0
	Year 1
	Year 2
	Year 3
	Year 4
	Year 5

	1. Projeto e construção do complexo residencial 1 (1.054 famílias)
	
	
	
	
	
	
	
	

	2. Projetos detalhados de engenharia para a drenagem, requalificação urbana, transporte, abastecimento de água e saneamento finalizados
	
	
	
	
	
	

	3. Reassentamento de famílias - etapa 1
	
	
	
	
	
	
	
	

	4. Fase 1 - licitação das obras
	
	
	
	
	
	
	
	

	5. Fase 1 – realização das obras
	
	
	
	
	
	
	
	

	6. Projeto e construção do complexo residencial 2 (368 famílias)
	
	
	
	
	
	

	7. Reassentamento de famílias - etapa 2
	
	
	
	
	
	

	8. Fase 2 - licitação das obras
	
	
	
	
	
	
	

	9. Fase 2 – realização das obras
	
	
	
	
	
	

	10. Projeto e construção do complexo residencial 3 (758 famílias)
	
	
	
	
	
	
	
	

	11. Reassentamento de famílias - etapa 3
	
	
	
	
	
	
	
	

	12. Fase 3 - licitação das obras
	
	
	
	
	
	
	

	13. Fase 3 – realização das obras
	
	
	
	
	
	
	



a) 
Anexo 3: Análise Econômica

Avaliação Econômica Ex-ante – Financiamento Adicional

1. Metodologia.  Foi realizada a avaliação para o Componente 2 - Desenvolvimento urbano-ambiental integrado, somando os custos dos Componentes 1 e 3, pois eles são necessários para obter todos os benefícios esperados. O componente de desenvolvimento urbano é um programa abrangente, que inclui drenagem, habitação, estradas, esgotos, água e tratamento de águas residuais. As obras de água e saneamento também foram avaliadas, mas os benefícios não foram considerados para evitar a dupla contagem.
2. A análise custo-benefício foi utilizada para as avaliações. Os benefícios económicos foram medidos através de: a) abordagem de preço hedónico [footnoteRef:4] estimar a valorização do valor dos imóveis como resultado do desenvolvimento urbano; b disponibilidade de pagamento para medir os benefícios do tratamento de águas residuais; e c) economia nos custos operacionais, para medir os benefícios das intervenções de água e esgoto. [footnoteRef:5]  A partir da intervenção no setor de água, espera-se reduzir as perdas físicas, o que reduz os custos operacionais para a AGESPISA, a concessionária de água do Estado. Com a intervenção e conexões que serão realizadas na rede de esgotos, as famílias terão economia nos custos operacionais dos sistemas de coleta de esgoto no local. [4:  O método de precificação hedônica é usado para avaliar o valor de um recurso ambiental (ar limpo, água limpa etc.) examinando os mercados reais em que o recurso contribui para o preço de um bem comercializado. É mais comumente aplicado a variações nos preços da habitação que refletem o valor dos atributos ambientais locais. A premissa básica desse método é que o preço de um bem comercializado está relacionado às suas características ou aos serviços que ele oferece. Portanto, cada característica individual, como uma amenidade ambiental, pode ser avaliada em termos de sua afetação do preço de um imóvel residencial.]  [5:  Essa abordagem corresponde à técnica de custo evitado, que estima os custos que seriam incorridos se o projeto não fosse implementado. Esses custos são transformados em benefícios quando o projeto está operacional.] 

3. Uma taxa de desconto de dez por cento foi usada e o investimento foi considerado como tendo uma duração de 30 anos. Custos e benefícios foram expressos a preços de 2014.
4. Custos. O custo total deverá ser de US$ 176,4 milhões (Tabela 1). O componente de desenvolvimento urbano-ambiental inclui obras a serem implementadas nas áreas 2 e 3 no setor de água, saneamento, estradas, parque, melhoria da habitação, reassentamento de 1.730 famílias e drenagem.
	Tabela 1.  Custo de investimento
	
	

	 
	(000 R$)
	(000 US$)

	 1. Modernização da Gestão Municipal
	33,595
	14,931

	 2. Desenvolvimento Urbano-Ambiental Integrado
	
	

	 Saneamento: 
	
	

	 Sistema de esgoto 
	40,929
	18,191

	 Tratamento de água
	19,719
	8,764

	 Total Saneamento 
	60,648
	26,955

	 Água  
	5,814
	2,584

	 Outras obras para Melhoria Urbana (drenagem, habitação, estradas, etc.) 
	273,111
	121,383

	 Supervisão 
	9,569
	4,253

	 Total Componente 2 
	346,161
	155,174

	 3. Componente Social
	13,250
	5,889

	 TOTAL FINANCIAMENTO ADICIONAL
	395,987
	175,994



5. Saneamento consiste em esgoto e tratamento de águas residuais. O primeiro inclui expansão de rede de esgoto para as Áreas 2 e 3; enquanto o segundo inclui melhoria e expansão da estação de tratamento de águas residuais de Pirajá. Os custos da obra na rede de esgoto incluem coletores e rede secundária, bem como a remoção e substituição de estradas/ pavimentos e custos de fornecimento de conexões intradomiciliares para 50% do total de conexões, das quais 45% incluem o fornecimento de módulos sanitários e 5% não. Intervenções no setor de água consiste na substituição das principais tubulações de água.
6. Beneficiários. A região das Lagoas do Norte é subdividida em quatro áreas, formadas por 13 bairros, nos quais residem cerca de 92,000 pessoas. As obras a serem implementados com o financiamento adicional beneficiarão as Áreas 2 e 3, que correspondem a cerca de 9.000 domicílios com uma população de aproximadamente 34.000 habitantes.
Tabela 2. População da Região das Lagoas do Norte
	
	População
	Casas

	 Área 1
	 24,493 
	 6,620 

	 Área 2
	 18,563 
	 5,017 

	 Área 3
	 15,122 
	 4,087 

	 Área 4
	 33,838 
	 9,145 

	Região Total
	 92,016 
	 24,869 



7. O objetivo do projeto é melhorar as condições de vida da região mais vulnerável e pobre de Teresina, eliminando as inundações perenes, reduzindo a poluição, melhorando o saneamento, as estradas e fornecendo áreas para relaxamento e recreação. As comunidades também terão melhorias em saúde, crescimento econômico e qualidade de vida.
8. A abordagem do preço hedônico foi usada para determinar a extensão em que o preço das casas pode ser afetado pelo projeto, bem como para medir os benefícios esperados com o desenvolvimento urbano. Os valores reais das propriedades utilizados para esta avaliação foram obtidos a partir de informações fornecidas por assessores imobiliários que trabalham para o Município. O número de casas a serem beneficiadas pelo projeto foi obtido do Sistema de Informação Geográfica do departamento de cadastro do município. As áreas foram divididas em duas seções para ter uma noção melhor do valor das propriedades. A primeira seção corresponde à área da lagoa até uma distância de 100 metros, onde cerca de 33% do total de casas estão localizadas, enquanto a segunda seção corresponde à área a mais de 100 metros da lagoa, onde os 67% restantes das casas estão localizados.
9. A abordagem de preço hedônico também foi usada para avaliar a primeira fase deste projeto, especificamente a Área 1. Os resultados do estudo de preço hedônico mostraram um aumento de R$ 33.700 por casa a preços de 2005, o que corresponde a cerca de R$ 53.000 em 2014. Após a primeira fase ter sido implementada na Área 1, o aumento médio no preço das casas era de R$ 84.000 por casa. 
Tabela 3.  Apreciação Real do valor das propriedades na Área 1.
	Aumento do valor da propriedade
	Sem Intervenção
	Com Intervenção
	Incremental

	Preços em 2005:
	
	
	

	  Valor da Propriedade (R$/habitação) de acordo com o estudo de preço hedônico realizado na avaliação
	22,257
	55,968
	33,712

	  Valor da Propriedade (R$/habitação) Valor real
	22,257
	70,697
	48,440

	Valores reais em 2014 Preços
	
	
	

	  Valor da Propriedade (R$/habitação)
	39,000
	123,500
	84,500



10. O aumento de preço é cerca de três vezes o preço da propriedade antes da intervenção. A elevação do preço é resultado da melhoria abrangente da área em serviços que não estavam disponíveis antes da intervenção, tais como: conexão de esgoto, redução de risco de inundações, melhoria de estradas, instalações recreativas, centros de treinamento, eliminação da poluição e mau cheiro, bons espaços de lazer e encontro, integração com outras áreas urbanas do município, que se tornaram uma fonte de orgulho para a população da região, entre outros.
11. Os avaliadores imobiliários do Município percebem que o impacto do projeto será visto em uma área estendida e o valor das propriedades pode aumentar além das Áreas 2 e 3. Além disso, os habitantes de outros bairros desfrutarão das áreas de lazer que serão disponibilizadas para o público em geral. Para ter uma visão mais conservadora, esta avaliação não incluiu benefícios além das Áreas 2 e 3.
12. Os resultados mostram que a valorização das propriedades será suficiente para cobrir todos os custos associados ao projeto. O retorno esperado será de US$ 29 milhões e a TIR de 18%. Os benefícios são 14% mais altos que os custos totais. Se o aumento nos valores das propriedades fosse 12% menor que o assumido, o projeto ainda seria viável, gerando 10% de retorno de taxa. Se os benefícios forem reduzidos em 20%, o investimento renderá um retorno de 5%.
	Tabela 4. Resultados da Avaliação Econômica da Melhoria Urbana Geral

	
	Present Value of Flows (000 US$)

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	IRR

	Cenário base
	 190,256 
	 219,551 
	 29,295 
	18%

	Incluindo distorções de mercado
	 
	
	
	

	     10% redução de benefícios
	 190,256 
	 197,596 
	 7,266 
	12%

	     12% redução de benefícios
	 190,256 
	 191,327 
	71
	10%



13. Intervenções no setor de água. As intervenções consistiram na substituição dos principais condutores de água. O objetivo desta intervenção é reduzir as perdas físicas. AGESPISA, a concessionária de água do estado, receberá os benefícios através da redução dos custos operacionais que resultam da redução do volume de água produzida.
14. De acordo com informações fornecidas pela AGESPISA, as perdas físicas nessa região são de cerca de 40% e o custo de produção é de cerca de R$ 1,15 por m3 de água produzida. O volume de água perdido na Área foi estimado usando o número de consumidores de água e seu consumo. Não havia informações disponíveis sobre o impacto que as intervenções terão na redução de perdas físicas na área. Os benefícios foram quantificados para uma gama de possíveis reduções de perdas.
15. Os resultados mostram que a redução das perdas físicas deve ser superior a 5% para gerar retornos econômicos superiores a 10%. Se as perdas físicas fossem reduzidas em 3%, o investimento renderia 5% de retorno. De acordo com informações dadas pela PMU, espera-se que as perdas diminuam em pelo menos 10%.
	Tabela 5. Resultados da Análise Econômica para intervenções de Água de acordo com a redução das perdas de água

	Redução da Perda de Água
	Valor Atual dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	EIRR

	5%
	2,788
	2,666 
	(122)
	10%

	7%
	2,788
	3,621 
	816 
	13%

	10%
	2,788
	4,950 
	2,146 
	18%



16. Componente de Esgoto. A intervenção dos esgotos beneficiará as famílias que vivem nas Áreas 2 e 3. Os benefícios foram medidos como economia de recursos quando tanques sépticos são substituídos por conexão de esgoto convencional. Apenas o custo de limpeza de fossas sépticas foi incluído, pois o investimento já existe nas casas e, portanto, é um custo irrecuperável. Foi utilizado um custo de limpeza de R$140 a cada seis meses, que corresponde ao custo real cobrado pelos operadores privados da área. Os resultados mostram que os benefícios da economia nos custos de limpeza não compensam os custos da intervenção. Resultados mostram perda líquida de US$ 6 milhões e retorno de 5.



	Tabela 6. Resultados da Avaliação Econômica do Esgoto  (000 US$) 

	
	Valor atual dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Costs
	Benefits
	Net Benefits
	IRR

	 Esgoto
	16,842’ 
	10,803 
	(6,039)
	5%



17. Os benefícios incluídos não mostram o quadro completo, já que há benefícios adicionais que serão obtidos, porém não quantificados. Impacto na melhoria da saúde, ambiente limpo e conveniência de coleta adequada de esgoto estão entre as múltiplas vantagens e benefícios que as novas conexões de esgoto trarão para os domicílios.
18. Tratamento de Águas Residuais. A partir dos resultados obtidos na avaliação do projeto original, uma abordagem de disposição a pagar foi usada para medir os benefícios. O resultado da disposição a pagar obtida na época foi de R$10/ domicílios/ mês, o que corresponde a R$16/ domicílios/ mês, tendo como base os preços de 2014. Os benefícios foram aplicados após o período de implementação de 5 anos para a população das Áreas 2 e 3 e depois para a população adicional até que a capacidade da estação de tratamento de águas residuais seja totalmente utilizada. Os resultados mostram benefícios semelhantes aos seus custos e um retorno de 9%.
	Tabela 7. Resultados da avaliação econômica do tratamento de águas residuais (000 US$) 

	
	Valor atual dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	IRR

	 Tratamento de Águas Residuais
	10,113 
	9,677 
	 436 
	9%



19. Resumo dos Resultados. O Componente 2 terá como meta a melhoria urbana e ambiental das Áreas 2 e 3. Os resultados mostram que o investimento terá um impacto positivo no desenvolvimento de Teresina, uma vez que os benefícios são 15% superiores aos custos associados. O valor presente dos benefícios líquidos é de US$ 29 milhões e o retorno esperado é de 18%.

	Tabela 8.  Resultados da avaliação económica. Financiamento Adicional  (000 US$) 

	
	Valor atual dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	IRR

	Modernização urbana (total componente 2)
	190,330 
	219,551 
	29,221 
	18%



20. Os resultados também mostram que o componente água é economicamente viável, com um retorno de US$ 2 milhões e EIRR de 18%, quando as perdas são reduzidas em 10%.  O tratamento de águas residuais apresenta retornos positivos próximos à taxa de desconto de 10% utilizada. Os esgotos mostram um retorno de 5%; no entanto, os benefícios esperados seriam maiores se houvesse benefícios adicionais, como a saúde.  Apenas os benefícios que advêm da economia da limpeza do sistema de esgoto no local de descarte em relação à conexão de esgoto foram incluídos.
	Tabela 9.  Resultados da avaliação econômica da água e saneamento  (000 US$) 

	
	Valor atual dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	IRR

	 Saneamento 
	
	
	
	

	 Esgotos 
	16,842 
	10,803 
	(6,039)
	5%

	 Tratamento de águas residuais 
	10,113
	9,677 
	(436) 
	9%

	 Saneamento total 
	26,955 
	20,479 
	(6,475)
	7%

	 Água 
	2,788
	4,950 
	2,146 
	18%




Análise Distributiva

21. A análise econômica da melhoria urbana mostrou que os benefícios econômicos serão de US$ 219 milhões, 60% dos quais (US$ 132 milhões) irão para a população de baixa renda e os 40% restantes (US$ 87 milhões) para a população de renda média. A estimativa foi feita com as seguintes premissas: (a) 65% da população beneficiária está no nível de renda mais baixo, representando 5.918 casas, com um benefício esperado de cerca de R$ 78 mil por casa; (b) 35% da população está no nível de renda média, representando 3.186 casas, com um benefício esperado de cerca de R$ 96 mil por casa.  
Análise Sensitiva e de Risco do Financiamento Adicional à flutuação do Real

22. O custo esperado da nova operação é de US$ 176 milhões, dos quais 50% serão financiados pelo BIRD e 50% com fundos de contrapartida. O custo equivalente em reais é de R$ 397 milhões, utilizando a taxa de câmbio atual de R$ 2,25: 1US$. Este custo pode variar durante a implementação devido à flutuação do Real, causada por variações cambiais ou pela taxa de inflação.
23. A flutuação da taxa de câmbio afeta apenas a parcela financiada pelo Banco Mundial. Se ocorrer depreciação, o Real perde valor em relação ao dólar americano e o município de Teresina receberá mais reais por desembolso de US$, beneficiando assim o projeto. Ao contrário, se ocorre valorização, o Real fica mais forte e o município de Teresina receberá menos reais por desembolso de dólares. A inflação, por outro lado, afeta todos os fundos (Banco Mundial e contrapartida), uma vez que a moeda local perde parcialmente seu valor e, portanto, seu poder de compra. A inflação tem um efeito adverso no projeto, pois requer mais Reais para comprar cada item.
24. A análise sensitiva foi realizada para medir o impacto da flutuação da moeda local nos custos do projeto. Informações históricas sobre a taxa de câmbio mostram uma valorização de 4% do Real contra US$, no período de 2005-2014. No entanto, a taxa de câmbio mostra alta volatilidade durante o período, como mostra a Figura 1. Na maioria das vezes o Real sofreu valorização; no entanto, em 2009, 2012 e 2013, ela desvalorizou em média 12% ao ano. Em 2010, a taxa de câmbio atingiu o menor valor de R$ 1,67: 1US$; de 2010 a 2014, o Real desvalorizou 35%.
25. Durante o período de implementação do projeto, a inflação foi de 73%, considerando o índice de preços de construção, e 60%, quando se usa índice de preços ao consumidor, que corresponde a uma média de 6% ao ano (Figura 1).
Figura 1.  Flutuação do Real
[image: ]

26. Para a análise sensitiva foram construídos três cenários: (a) assumindo que o Real sofrerá depreciação na mesma taxa anual dos últimos cinco anos (2010-2014), ou seja 6,1%, e mesma taxa de inflação, ou seja, média de 5,6%; (b) assumindo que o Real sofrerá valorização no mesmo ritmo de 2005-2014, ou seja, 1% em média ao ano, com inflação anual de 5,4% ao ano; e (c) valorização de 1% e inflação de 5%. 
27. Os resultados mostram que: (a) Cenário 1: 5,6% da depreciação anual do Real trará 9% a mais de recursos para o projeto. No entanto, a inflação anual de 6,1% tornará o projeto 16% mais caro, compensando assim todos os ganhos obtidos com a depreciação e trazendo uma perda líquida de 7% dos fundos. Isso significa que será necessário financiamento adicional para pagar o projeto (cerca de R$ 36 milhões); (b) Cenário 2 mostra que 1% de depreciação trará 1% de fundos adicionais para o projeto; no entanto, a inflação de 5,4% tornará o projeto 14% mais caro, resultando em uma perda líquida de 13%; (c) Cenário 3 mostra que a valorização de 1% resultará em 1% de perda de fundos disponíveis. A inflação fará o mesmo e as perdas líquidas serão de 14%, o que requer um adicional de R$ 56 milhões (Tabela 10). As estimativas de custo do projeto alocaram 7% do valor das obras como contingências. Além disso, o Município tem um alto nível de comprometimento com o projeto e expressou sua disposição de financiar com recursos próprios ou de obter recursos do Governo Federal para complementar o financiamento adicional proposto caso a taxa de câmbio e/ ou a inflação afetem negativamente o financiamento. 
Tabela 10.  Impacto da flutuação da taxa de câmbio e inflação no custo do Projeto
	
	Flutuação/ano
	Impacto nos fundos

	
	
	Banco Mundial
	Contrapartida
	Total

	Cenário 1 (média no período 2010-2014)
	
	
	
	

	 Depreciação da taxa de câmbio (+) Valorização (-)
	5.6%
	17%
	0%
	9%

	 Inflação (+) Deflação (-)
	6.1%
	-19%
	-13%
	-16%

	 Impacto Total sob Cenário 1
	
	-2%
	-13%
	-7%

	Cenário 2 (médida no período 2005-2014)
	
	
	
	

	 Depreciação da taxa de câmbio (+) Valorização (-)
	1.0%
	3%
	0%
	1%

	 Inflação (+) Deflação (-)
	5.4%
	-16%
	-12%
	-14%

	 Impacto Total sob Cenário 2
	
	-14%
	-12%
	-13%

	Cenário 3 (incluindo valorização do Real)
	
	
	
	

	 Depreciação da taxa de câmbio (+) Valorização (-)
	-1%
	-3%
	0%
	-1%

	 Inflação (+) Deflação (-)
	5%
	-15%
	-11%
	-13%

	 Impacto Total sob Cenário 3
	
	-18%
	-11%
	-14%



28. Análise de Risco foi realizada para medir o impacto da variação simultânea da taxa de câmbio e da inflação. A variação foi representada com distribuições probabilísticas, como mostra a Tabela 2. A valorização foi admitida como ocorrendo em um único ano, enquanto a depreciação foi admitida como ocorrendo nos anos adicionais de implementação. As funções de probabilidade foram baseadas na variação histórica de ambos. Uma Simulação de Monte Carlo foi executada usando o Crystal Ball para encontrar o impacto esperado no projeto. 
	Tabela 11.  Distribuição de Probabilidade selecionada para taxa de câmbio e inflação


	Taxa de câmbio
(Quando valorizada)
	[image: tmp1BF.tmp]
		Distribuição Beta com parâmetros:

	Mínimo
	-4%

	Máximo
	0%

	Alfa
	2

	Beta
	3




	Taxa de câmbio
(Quando depreciada)
	[image: tmp1BF.tmp]
		Distribuição Beta com parâmetros:

	Mínimo
	10%

	Máximo
	15%

	Alfa
	2

	Beta
	3




	Taxa de Inflação
	[image: tmp206.tmp]
		Distribuição Beta com parâmetros:

	Mínimo
	5%

	Máximo
	8%

	Alfa
	2

	Beta
	3






29. Os resultados da análise de risco mostram que há 81% de probabilidade de perdas com a flutuação do Real. A perda média esperada seria de US$ 4 milhões, que seriam cobertos pelo valor contabilizado como contingências nos custos de investimento do projeto. A figura 2 mostra as perdas esperadas e suas respectivas probabilidades.
[bookmark: _Hlk8726400]Figura 2.  Impacto da flutuação da taxa de câmbio no custo do projeto 
[image: tmp1BF.tmp]

Resumo da Avaliação Ex-Post - Empréstimo Original

30. Durante a avaliação do projecto inicial, foi efectuada uma análise custo-benefício para avaliar o projeto. Os benefícios foram medidos usando: a) Disposição para pagar, para estimar os benefícios do tratamento de águas residuais; b) Método de Preço Hedônico para estimar os benefícios da urbanização (esgoto, drenagem, ruas pavimentadas, títulos de terra); e c) abordagem de custo evitado de danos e perdas foi usada para componentes de água e esgoto.  O retorno esperado foi de 24%.
31. As obras efetivas consistiram em intervenções sobre: a) redes de água; b) requalificação urbana, que incluiu: parque linear, reassentamento, saneamento, drenagem, melhoramento das ruas e acesso à zona, passeios, etc.; e c) requalificação do Teatro do Boi.  A avaliação ex-post foi realizada para todas as intervenções usando as mesmas metodologias usadas na avaliação, ou seja: análise custo-benefício para a avaliação, e preços hedónicos, disponibilidade para pagar, e custo evitado para medir os benefícios. Foi utilizada a mesma taxa de desconto de 12%.  Os custos e benefícios foram transformados em preços de 2005 para torná-los comparáveis aos usados na avaliação.  Globalmente, o projecto teve um impacto positivo na população de Teresina, uma vez que os benefícios foram duas vezes superiores aos custos, e gerou um retorno de 76%, que foi superior aos 24% estimados na avaliação.
32. Resultados da Avaliação Econômica Ex-post (obras já implementadas)
	
	Valor Presente dos Fluxos (000 US$)
	

	
	Custos
	Benefícios
	Benefícios Líquidos
	IRR
	B/C

	 Água 
	3,326
	4,439
	1,112
	16%
	1.33

	 Melhoria Urbana 
	30,235
	65,298
	35,063
	90%
	2.16

	 Teatro do Boi
	1,153
	1,400
	247
	15%
	1.21

	 Total 
	34,715
	71,138
	36,423
	76%
	2.05



33. Outros Benefícios. As intervenções de Fortalecimento Institucional do Governo Municipal podem ser vistas em várias áreas da administração, tais como: financeira, administrativa, recursos humanos, treinamento e aquisições. As diferentes atividades realizadas para o município no âmbito do projeto permitiram que o município aumentasse sua receita em duas vezes entre 2007 e 2012, passando de R$ 54 milhões em 2007 para R$ 115 milhões em 2012.
Anexo 4: Salvaguardas

1. O empréstimo original foi classificado como categoria A e desencadeou cinco políticas de salvaguarda: Avaliação Ambiental (OP/BP 4.01), Habitats Naturais (OP/BP 4.04), Recursos Físicos Culturais (OP/BP 4.11), Reassentamento Involuntário (OP/BP 4.12) e Segurança de Barragens (OP/BP 4.37). Os documentos de política de salvaguarda relacionados com o Projeto (Ficha de Dados de Salvaguardas Integradas, Avaliação Ambiental, Plano de Gestão Ambiental e Quadro de Políticas de Reassentamento) foram preparados e divulgados no InfoShop de acordo com a política do Banco em 30 de março de 2007. Os documentos foram traduzidos para português e divulgados no país pela PMT.

2. Durante a concepção e preparação do empréstimo original, a região das Lagoas do Norte foi subdividida em quatro áreas e o escopo original do projeto pretendia realizar intervenções em todas as quatro áreas que constituem a região das Lagoas do Norte de Teresina, que foram devidamente avaliadas na Avaliação Ambiental do Projeto.  No entanto, devido a uma lacuna de financiamento resultante do excesso de custos, o âmbito das intervenções físicas na região das Lagoas do Norte foi reduzido para realizar intervenções integradas na Área 1, intervenções de drenagem parcial na Área 2 (para garantir o funcionamento adequado das intervenções nas Áreas 1) e intervenções menores de macrodrenagem na Área 4.  Como tal, a PMT solicitou um empréstimo de financiamento adicional para consolidar as intervenções do empréstimo original e catalisar ainda mais a transformação desses bairros de baixa renda, trazendo mais melhorias econômicas, sociais e de qualidade de vida para os moradores locais, enquanto consolida a ligação da Região das Lagoas do Norte com a estrutura social e a dinâmica urbana do resto da cidade.  Até o momento, a conformidade geral das salvaguardas do Projeto é considerada satisfatória.

3. O Projeto continua classificado como Categoria A, uma vez que os trabalhos adicionais propostos sob o empréstimo de financiamento adicional já estavam previstos no empréstimo original e foram submetidos a uma avaliação ambiental durante sua preparação. Como resultado, as mesmas políticas de salvaguarda serão acionadas. A Avaliação Ambiental do Projeto (incluindo o Plano de Monitoramento Ambiental e Social - PGAS), bem como o Marco de Política de Reassentamento foram atualizados para refletir o escopo do projeto atualizado, bem como as lições aprendidas durante a implementação das atividades do empréstimo original. Os documentos de salvaguarda atualizados já foram divulgados na InfoShop, disponibilizados ao público localmente, e as consultas públicas locais foram realizadas em 4 de novembro de 2014.

Avaliação Ambiental

4. O Projeto desencadeou a OP 4.01, e a implementação e operação da infraestrutura urbano-ambiental resultou em resultados ambientais positivos. Os principais benefícios incluem: (i) a coleta e tratamento de 100% das águas residuárias da Área 1 da região de Lagoas do Norte; (ii) a recuperação da qualidade da água de duas das lagoas da região de Lagoas do Norte, na Área 1; (iii) a recuperação e otimização do sistema de micro e macro drenagem nas Lagoas do Norte, de forma que os eventos de inundação sejam minimizados; (iv) a recuperação da vegetação natural ao longo das margens das lagoas onde ocorreram intervenções; (v) melhorar o ambiente local imediato das famílias através da remoção de áreas de risco para novas moradias, bem como melhorias nas instalações sanitárias de 77 casas existentes na Área 1; e (vi) a recuperação e construção de espaços verdes, parques e outros equipamentos de lazer comunitários na Área 1.

5. Não surgiram questões ambientais importantes durante a execução do empréstimo original e as disposições do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) foram amplamente cumpridas.  A única questão pendente relacionada com a PGAS é que o reforço institucional da gestão ambiental a nível municipal não foi implementado, devido à falta de recursos sob o empréstimo original.  No entanto, o empréstimo original financiava a formulação de um programa abrangente de fortalecimento da gestão ambiental no nível municipal e os recursos foram alocados sob o empréstimo de financiamento adicional para sua implementação.

Análise de Alternativas para o Empréstimo Adicional de Financiamento

6. Os projetos das principais intervenções de infraestrutura a serem implementadas no âmbito do empréstimo de financiamento adicional estão sendo elaborados com base em simulações hidrológicas atualizadas para todos os sistemas de drenagem da Região das Lagoas do Norte, levando em conta o que foi construído com financiamento do empréstimo original.  Estas simulações foram verificadas para inundações potenciais com um tempo de recorrência de 50 anos, e através deste estudo, após simulação de vários níveis alternativos para as lagoas, foi determinado que manter um nível de 55 metros para a Lagoa dos Oleiros é o melhor cenário operacional, pois minimiza a necessidade de reassentamentos e permite manter níveis adequados de água durante todo o ano nas diferentes lagoas.

7. Além disso, durante a concepção do projeto, foram considerados dois cenários para as obras de requalificação urbana: (i) em que as áreas de preservação permanente foram totalmente reconfiguradas com uma extensão de 30 metros com base nas simulações hidrológicas, mais um alcance de 10 metros para construir infraestrutura viária e de saneamento - dentro deste alcance de 40 metros seria construído um parque linear - este cenário resultou na necessidade de realocação de 1.214 domicílios; e (ii) que permitiu que algumas das famílias mais consolidadas permanecessem nas áreas de preservação permanente - de acordo com os critérios da Resolução 396/2006 do CONAMA - implementando o conceito de janelas de paisagem com o objetivo principal de minimizar a necessidade de reassentamento sem comprometer os principais conceitos urbano-ambientais - este cenário - foi o escolhido e resultou na necessidade de realocação de 763 famílias, reduzindo assim o número de famílias que precisam ser reassentadas por 451.

8. Durante o projeto do empréstimo original, os projetos conceituais propuseram que as águas residuais a serem coletadas das Áreas 2, 3 e 4 fossem enviadas para uma nova estação de tratamento a ser construída em uma área ao norte da região das Lagoas do Norte.    Durante a execução do projeto e a preparação do empréstimo de financiamento adicional, realizaram-se discussões sobre as várias alternativas para o tratamento destas águas residuais, especialmente devido ao fato de a companhia de água ter recentemente incluído no seu plano diretor a construção de uma estação de tratamento de águas a jusante da área inicialmente prevista para a construção da estação de tratamento de águas residuais. Como resultado, chegou-se a um acordo de que a melhor alternativa para o tratamento das águas residuais seria a reabilitação e ampliação da estação de tratamento de águas residuais de Pirajá existente, utilizando um UASB, eliminando não só a necessidade de construir um coletor de grande diâmetro e extensão, mas também a necessidade de adquirir terrenos adicionais para a construção de uma nova estação de tratamento de águas residuais, como estava originalmente a ser contemplado.  A capacidade final da estação de tratamento de águas residuais do Pirajá com a intervenção do projeto será de 360 l/s; com uma previsão de expansão para 500 l/s.

Habitats Naturais

9. O projeto desencadeou o OP 4.04 porque foram previstas intervenções em ecossistemas importantes (o grupo de lagoas e suas áreas de preservação permanente, as APPs, que são protegidas por lei). Espera-se que as intervenções do Projeto revitalizem os ambientes naturais da região das Lagoas do Norte, principalmente através da recuperação da qualidade da água das lagoas fortemente poluídas e do restabelecimento do lago e flora ribeirinha.  Na Área 1, as margens das lagoas foram desocupadas para permitir a reabilitação dos habitats entorno do lago, incluindo os próprios corpos d'água, obras de drenagem e melhorias de saneamento para permitir que as lagoas voltassem ao seu estado natural.  O mesmo se espera para as áreas 2 e 3, que beneficiarão das intervenções propostas no âmbito do empréstimo de financiamento adicional.

Recursos Físicos Culturais

10. Em termos de Recursos Físicos Culturais, a principal atividade desenvolvida foi a restauração do Teatro do Boi, um espaço cultural importante para a região. As atividades implementadas sob o empréstimo original e propostas para o empréstimo de financiamento adicional não devem interferir em nenhum local   arqueológico. No entanto, os procedimentos de busca por acaso foram e serão incluídos nas instruções aos contratados sob todas as licitações de obras civis e documentação contratual.  Sob o financiamento adicional, a construção de um espaço adequado de culto e celebração para os cultos Afro-Brasileiros está sendo considerada, dadas as ricas atividades culturais na região das Lagoas do Norte ligadas à cultura Afro-Brasileira.

Reassentamento Involuntário

11. O projeto desencadeou o OP 4.12 porque incluía o reassentamento de famílias que viviam em zonas de risco de inundações perenes.  Um Quadro de Política de Reassentamento (RPF) foi preparado pela PMT e revisto pelo Banco.  Durante a implementação do empréstimo original, 493 famílias foram reassentadas (327 foram transferidas para uma nova área residencial, enquanto o restante recebeu compensação financeira). A PMT seguiu as disposições do RPF, preparou planos de reassentamento satisfatórios e concluiu com êxito as atividades de reassentamento no âmbito do projeto.    

12. O trabalho de reassentamento realizado no âmbito do Projeto foi satisfatório devido a: (a) O grande esforço empreendido para chegar à população afectada e envolvê-la, a fim de garantir que as suas preocupações e questões fossem abordadas em tempo úti, e (b) o planejamento geral e execução da mudança das famílias afetadas para a nova área residencial. Uma avaliação ex-post do reassentamento foi realizada e constatou-se uma taxa de satisfação geral de 71% em relação ao tamanho e configuração das novas casas quando comparadas às antigas, e de 92% de satisfação com a nova localização de suas casas; enquanto 94% dos residentes demonstraram satisfação com o processo de reassentamento. As lições aprendidas do processo de reassentamento são delineadas na estrutura de reassentamento, com algumas lições destacadas na seção abaixo.

13. Sob o financiamento adicional proposto, conforme indicado na análise das alternativas acima, houve cuidado na avaliação das opções técnicas para minimizar o número de domicílios que precisam ser reassentados como resultado do projeto. No total, cerca de 1.730 famílias serão reassentadas, totalizando 2.180 famílias. A estrutura de reassentamento do projeto foi atualizada, incorporando as lições aprendidas da experiência de reassentamento anterior e foi divulgada antes das consultas públicas que ocorreram em 4 de novembro de 2014. O quadro foi estruturado como um roteiro a ser seguido pela UGP no processo de reassentamento, explicitando todos os passos que serão seguidos do início ao fim. Foi preparado um esboço do plano de ação de reassentamento para o reassentamento que precisa ocorrer antes do início da primeira fase dos trabalhos e que será finalizado na próxima.
14. Em meados de 2013, uma ação judicial foi movida no sistema judiciário brasileiro, na qual o autor reivindica a propriedade de um imóvel que foi objeto de reassentamento no âmbito do empréstimo original e não foi devidamente indenizado por isso.  Na ação, o autor pede que os tribunais autorizem o registro do terreno e que o município seja justamente indenizado pelo reassentamento, incluindo a devolução (com juros) dos impostos e taxas pagos.  
15. O autor não pôde registrar a venda do imóvel porque o Governo Federal está reivindicando direitos de propriedade sobre uma faixa de terra nas margens do rio Parnaíba.  O município está discutindo essa situação, pois entende que essa reivindicação só é válida ao longo dos rios que estão sujeitos à navegação, o que, também no entendimento do município, não é o caso do rio Parnaíba.  Essa disputa está sendo julgada nos tribunais brasileiros e afeta não só o autor, mas toda a população que vive ao longo do rio Parnaíba, pois ninguém que vive na área em questão pode registrar oficialmente a compra e venda de imóveis.  A equipe do Banco analisou a situação e as informações fornecidas pelo Mutuário mostram o cumprimento das salvaguardas do Banco e da Estrutura de Reassentamento do Projeto.  
16. Na ação judicial, os privilégios e imunidades do Banco não só foram reivindicados pelo Banco, mas também expressamente reconhecidos pelo Autor.  O Autor também esclareceu, e declarou expressamente em seus registros, que nomeou o Banco na ação judicial apenas para dar conhecimento ao Banco das ações da PMT; o Banco não é parte na disputa entre o Autor e a PMT (Mutuária).  Nesse sentido, o Banco solicitou ser excluído da ação judicial e a decisão judicial sobre esse pedido está pendente.  A equipe continuará monitorando e acompanhando o andamento do processo junto ao Mutuário.

Segurança de Barragens

17. A política de salvaguarda de Segurança de Barragens foi desencadeada devido à existência de diques de controle de enchentes que revestem os rios Parnaíba e Poti na região das Lagoas do Norte. Foi realizada uma avaliação da segurança dos diques existentes. O relatório, que estudou sua segurança estrutural, geológica e hidrológica hidrodinâmica, concluiu que a estabilidade das encostas dos diques e os riscos de ruptura eram inexistentes.

18. As obras propostas na Avenida Boa Esperança - o dique de controle de enchentes ao longo do rio Parnaíba na região das Lagoas do Norte, bem como a proposta de implantação de um centro turístico onde os rios Parnaíba e Poti se encontram exigirão cuidados especiais para garantir que as obras não comprometam a segurança do dique.  Um painel de segurança de barragens será formado para revisar os projetos de engenharia detalhados antes que as obras sejam implementadas.

Acordos Institucionais

19. A PMT foi responsável pela implementação das salvaguardas através da PMU. Nesse sentido, a UGP foi formada por especialistas ambientais e sociais e uma Unidade de Projeto Social foi estabelecida na área de intervenção, a fim de estabelecer um vínculo estreito com a comunidade local. Esta Unidade Social foi fundamental para a implementação do reassentamento, bem como um mecanismo para manter um canal de comunicação constante com a comunidade local, incluindo o recebimento e tratamento de reclamações por moradores locais. Todos os estudos ambientais e requisitos de licenciamento foram cumpridos.

20. Para o empréstimo de financiamento adicional, a PMT, através da UGP e da Unidade de Projeto Social, continuará a ser responsável pela implementação das políticas de salvaguarda, e as disposições institucionais em vigor para o monitoramento da implementação do PGAS permanecerão as mesmas.  Dada a maior escala das intervenções propostas no âmbito do financiamento adicional e com base nas lições aprendidas com o empréstimo original, a UGP receberá assistência técnica de uma empresa de engenharia de consultoria, incluindo as áreas de gestão ambiental e social.

Suporte à Implementação do Banco

21. Desde o início da concepção e implementação do projeto, a equipe do Banco contou com especialistas sociais e ambientais sediados no Brasil.  Esses especialistas participaram de missões de apoio à implementação, engajados com o cliente na elaboração e acompanhamento de ações específicas relacionadas às salvaguardas socioambientais.  A conformidade ambiental e social e o desempenho da gestão de salvaguardas têm sido consistentemente classificados como satisfatórios ao longo da implementação.  Esses arranjos continuarão para a supervisão do empréstimo de financiamento adicional proposto. 

Principais lições aprendidas durante a implementação do empréstimo original
· A capacidade da PMT em lidar com temas de requalificação urbana e ambiental, gestão fundiária e reassentamento melhorou e permitiu que o município tivesse acesso a financiamentos de outros programas de financiamento promovidos pelo Governo Federal.
· A melhoria da capacidade institucional da PMT e o processo participativo empreendido durante as intervenções do programa permitiram melhorar e ampliar o nível de consciência ambiental no espaço urbano e a importância das lagoas como espaço público com o objetivo principal de gestão das inundações.
· As intervenções do projeto foram altamente complexas, dada a sua natureza multidisciplinar e o seu elevado nível de inter-relação.  Estes tipos de intervenções devem ser concebidos em conjunto.  Durante a execução do projeto original, as principais questões que surgiram estavam relacionadas ao fato de que as obras de drenagem foram contratadas separadamente e não bem articuladas com o desenho das demais intervenções.  Esta questão exigiu esforços adicionais do município e das equipas do Banco e foi resolvida com sucesso durante a fase de construção.
· Da mesma forma, a execução das obras deve ser planeada antecipando estas inter-relações entre as diferentes intervenções.  Os consultores responsáveis pela supervisão das obras devem ter uma equipe multidisciplinar, que deve incluir especialistas ambientais e sociais.
· Os resultados em termos de impacto no meio ambiente / recursos hídricos de algumas intervenções, como o sistema de águas residuais, precisam de mais tempo para serem verificados; Ou seja, as melhorias não serão percebidas logo após a conclusão dos trabalhos, mas somente após um mínimo de 12 a 18 meses após a conclusão dos trabalhos. Estes também dependem dos níveis de conexão com a rede de esgoto e seu gerenciamento adequado.
· A criação de uma Unidade de Projeto Social na área de intervenção local permitiu a adoção de um conjunto diversificado de ações socioambientais na área, a proximidade com a comunidade local, promovendo sua participação e o acompanhamento da execução das obras, por meio do comitê de representantes da comunidade local formado para esse fim.
· A Unidade de Projetos Sociais também foi fundamental para estabelecer um relacionamento entre os assistentes sociais do projeto e a comunidade local, gerando um alto nível de compromisso com os moradores, tendo em mente os objetivos do projeto e o cumprimento das salvaguardas do Banco.
· O novo complexo residencial, onde foram assentadas 327 famílias, estava situado em uma localização privilegiada dentro da área do projeto, perto da área original onde essas famílias residiam antes. Este foi um aspecto muito positivo no grau de aceitação e satisfação com o resultado do reassentamento.
· Algumas famílias não estavam satisfeitas com o tamanho das casas (34 m2) no complexo residencial, devido ao grande número de seus membros.  No reassentamento sob o projeto proposto, a dimensão das habitações foi aumentada para 41 m2 para as casas e 43 m2 para os apartamentos.
· Alguns dos pagamentos para famílias que optaram pela compensação financeira sob o processo de reassentamento sofreram atrasos no processamento. No reassentamento do projeto proposto, a Unidade de Projetos Sociais acompanhará de perto e apoiará o processamento desses pagamentos e terá equipe dedicada para acompanhar essas questões.
· A participação da comunidade durante a elaboração dos projetos detalhados de engenharia e execução das obras garantiu melhor qualidade e feedback às intervenções.
· [bookmark: _GoBack]Para a concepção urbana e paisagística, deve-se buscar a promoção de atividades econômicas compatíveis com o meio ambiente local e permitir geração de renda que possa ser utilizada para um manejo autônomo e sustentado dos parques.
· Projetos desta natureza promovem muitos benefícios para a população, entre os quais a melhoria da autoestima, melhor acessibilidade a serviços públicos essenciais de qualidade, maior segurança, promoção do desenvolvimento econômico local, criação de emprego e valorização do património.
Anexo 5: Mapa
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